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Módulo 1 – 
Informações importantes sobre o obreiro

1.1. Introdução
 
Bem-vindo ao Curso de Obreiros da Igreja Evangélica Projeto Novo Viver! Este curso foi preparado com 
muito carinho e oração para capacitar homens e mulheres que desejam servir a Deus com excelência no mi-
nistério. O papel do obreiro na igreja é de grande importância, pois somos chamados para ser instrumentos 
nas mãos de Deus, levando a Sua palavra e cuidando do Seu povo. 
 
A palavra “obreiro” significa aquele que trabalha, que serve, e, na vida cristã, esse serviço é realizado com 
dedicação, amor e compromisso. No contexto da Igreja Evangélica Projeto Novo Viver, entendemos que ser 
obreiro é muito mais do que ocupar uma função específica; é ser um exemplo de fé, santidade e serviço ao 
próximo, refletindo o caráter de Cristo em todas as nossas atitudes. 
 
O objetivo deste curso é proporcionar o conhecimento bíblico, espiritual e prático necessários para que os 
obreiros possam exercer suas funções com sabedoria, maturidade e, principalmente, com um coração volta-
do para o Reino de Deus. Ao longo das aulas, abordaremos temas como liderança cristã, princípios bíblicos 
para o ministério, a importância da santidade no serviço e a importância de servir com humildade e amor. 
 
Ao final deste curso, esperamos que você, obreiro, esteja mais preparado para cumprir o chamado de Deus 
com fidelidade, confiando em Sua direção e no poder do Espírito Santo. Que este aprendizado fortaleça sua 
vida espiritual e seu ministério, para que, juntos, possamos avançar na missão de levar a palavra de Deus a 
todos os que necessitam. 
 
Prepare-se para uma jornada de crescimento, renovação e compromisso com o Reino de Deus. Que o Se-
nhor nos capacite e nos abençoe grandemente em cada passo dado. 
 
Seja bem-vindo a essa caminhada de fé e serviço!

1.2. Porque Estudar sobre a Qualificação de Líderes 
 
Estudar sobre a qualificação de líderes é essencial para o fortalecimento da igreja e para o cumprimento 
da missão que Cristo nos deu. A liderança cristã não se trata apenas de administrar ou coordenar, mas de 
servir, guiar e inspirar outros a viverem de acordo com os princípios bíblicos. Para que a igreja cresça e seja 
eficaz no cumprimento da sua missão, é necessário que seus líderes estejam preparados tanto espiritual-
mente quanto biblicamente. 
 
Aqui estão algumas razões fundamentais para estudar a qualificação de líderes: 
 
1. Exemplo de Cristo: Jesus Cristo é o nosso maior exemplo de liderança. Ele não veio para ser servido, 
mas para servir (Mateus 20:28). Ao estudar as qualificações para líderes, aprendemos a imitar o caráter e as 
atitudes de Cristo. Um líder cristão deve refletir o caráter de Jesus em todas as suas ações e decisões. 
 
2. Fortalecimento do Ministério: Líderes qualificados têm um impacto direto no crescimento e forta-
lecimento da igreja. Eles são responsáveis por direcionar, ensinar, corrigir e inspirar outros na fé. Quando 
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um líder está bem preparado, ele pode ajudar a guiar a igreja de forma eficaz, promovendo a unidade e o 
amadurecimento espiritual da congregação. 
 
3. Capacitação para o Serviço: A liderança cristã envolve servir aos outros, e não apenas dirigir ou tomar 
decisões. Líderes qualificados sabem como servir com humildade, sabedoria e amor, criando um ambiente 
onde os membros da igreja se sintam amados, acolhidos e motivados a também servir. 
 
4. Crescimento Pessoal e Espiritual: O estudo sobre qualificação de líderes não apenas ensina habilida-
des práticas, mas também promove um crescimento pessoal e espiritual contínuo. Líderes que se dedicam 
ao estudo e à preparação se tornam mais sensíveis à direção do Espírito Santo e mais aptos a enfrentar os 
desafios do ministério com fé e confiança. 
 
5. Prevenção de Problemas e Conflitos: Líderes bem preparados são mais aptos a lidar com os desa-
fios e conflitos que surgem dentro da igreja. Ao ter uma base sólida de conhecimento bíblico e princípios de 
liderança, o líder consegue conduzir a congregação de maneira mais equilibrada e com sabedoria, evitando 
divisões e mal-entendidos. 
 
6. Cumprimento do Chamado de Deus: A liderança cristã é um chamado divino. Deus escolheu pesso-
as para liderar e conduzir o Seu povo. Estudar sobre a qualificação de líderes é uma maneira de entender 
melhor esse chamado e se preparar adequadamente para cumprir a vontade de Deus de forma fiel e com-
prometida. 
 
7. Desenvolvimento do Reino de Deus: Um líder qualificado tem o poder de influenciar positivamente 
outros a se envolverem ativamente no ministério e no trabalho missionário. Ele é um instrumento de Deus 
para expandir Seu Reino na terra, ajudando outras pessoas a crescerem espiritualmente e a desenvolverem 
suas habilidades para servir. 
 
Em resumo, estudar a qualificação de líderes não é apenas uma questão de adquirir conhecimento, mas de 
se preparar para um serviço mais eficaz, fiel e alinhado à vontade de Deus. A igreja precisa de líderes que 
sejam espiritualmente maduros, bem fundamentados na Palavra de Deus e dispostos a servir com amor, 
humildade e dedicação. Por isso, investir tempo no estudo de qualificação de líderes é investir no futuro da 
igreja e no avanço do Reino de Deus.

1.3. O Que é um Obreiro? 
 
Na igreja evangélica, o termo “obreiro” refere-se a uma pessoa chamada por Deus e capacitada para servir 
no ministério e na obra do Reino de Deus. O conceito de obreiro é derivado da Bíblia, onde a palavra “obrei-
ro” está relacionada a um trabalhador, um servo, alguém dedicado ao serviço no Reino de Deus, seja no 
campo pastoral, evangelístico, de ensino ou em outras funções essenciais dentro da igreja. 
 
A palavra “obreiro” é usada principalmente no Novo Testamento, onde o apóstolo Paulo, por exemplo, se 
refere a si mesmo e a outros líderes como “obreiro” ou “trabalhador” na obra de Deus (1 Coríntios 3:9). O 
obreiro, portanto, é aquele que se dedica à obra de Deus com comprometimento e zelo, trabalhando para 
edificar a igreja, discipular os novos convertidos e expandir o Evangelho. 
 
Aqui estão alguns aspectos essenciais sobre o que é um obreiro: 
 
1. Servo de Deus: O obreiro é, acima de tudo, um servo de Deus. Sua missão é servir ao Senhor, colocando-se 
à disposição para fazer a Sua vontade e cumprir a missão de evangelizar e discipular. Jesus, o maior exemplo de 
obreiro, ensinou que quem quiser ser grande no Reino de Deus deve ser servo de todos (Mateus 20:26-28). 
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2. Comprometido com o Ministério: O obreiro é alguém que assume responsabilidades dentro da igreja, 
participando ativamente nas atividades e serviços que contribuem para o crescimento da comunidade. Ele 
pode atuar em diversas áreas, como ensino, evangelismo, apoio aos necessitados, culto, administração, 
entre outras. 
 
3. Testemunho de Vida Cristã: Ser obreiro implica também em viver uma vida que reflete os princípios 
cristãos. A conduta pessoal, a santidade e o exemplo de vida cristã são fundamentais. O apóstolo Paulo 
exorta que os obreiros sejam modelos de fé e boas obras (1 Timóteo 4:12). 
 
4. Chamado de Deus: O obreiro é alguém que sente o chamado de Deus para trabalhar em Sua obra. Este 
chamado pode ser para uma função específica na igreja ou para o serviço em diversas áreas. A Bíblia nos 
ensina que Deus escolhe e chama pessoas para serem obreiros, e esse chamado deve ser respondido com fé e 
dedicação (Efésios 4:11-12). 
 
5. Preparo Espiritual e Prático: Embora o obreiro seja alguém que serve de coração, ele também precisa 
estar preparado espiritualmente e biblicamente para desempenhar suas funções. O estudo da Bíblia, a ora-
ção, a santificação e a capacitação prática são essenciais para um obreiro cumprir bem o seu papel. 
 
6. Trabalho em Equipe: O obreiro não trabalha sozinho. Ele faz parte do corpo de Cristo, e seu trabalho 
deve ser realizado em conjunto com outros membros da igreja. A união e a colaboração entre os obreiros 
são fundamentais para o sucesso do ministério e para a edificação da igreja. 
 
7. A dedicação ao Reino de Deus: O obreiro, em sua função, tem como prioridade a obra do Reino de 
Deus, que se traduz em levar o Evangelho a todos, cuidar dos necessitados, fortalecer a igreja local e ser 
um instrumento de Deus para a transformação de vidas. 
 
Conclusão 
 
Um obreiro é aquele que serve ao Senhor, dedicando sua vida ao cumprimento da vontade de Deus dentro 
da igreja. Seu trabalho vai além das tarefas práticas; envolve também um compromisso espiritual de viver 
segundo os princípios da Palavra de Deus. Como servo fiel, o obreiro tem a responsabilidade de contribuir 
para a edificação da igreja, a propagação do Evangelho e a formação de discípulos que sigam o exemplo de 
Cristo.

1.4. O Que Qualifica um Obreiro? 
 
A qualificação de um obreiro na igreja vai muito além de capacidades naturais ou habilidades adquiridas, 
sendo, essencialmente, uma questão de caráter, espiritualidade e compromisso com a obra de Deus. A Bíblia 
nos fornece diretrizes claras sobre as qualidades necessárias para que um obreiro seja eficaz no ministério e 
digno da confiança da igreja e, mais importante, de Deus. 
 
Aqui estão alguns dos principais critérios que qualificam um obreiro, conforme a orientação bíblica: 
 
1. Chamada Divina 
Um obreiro é alguém chamado por Deus para servir no ministério. O chamado divino é fundamental, pois 
sem o direcionamento de Deus, qualquer serviço será em vão. A Bíblia nos ensina que Deus escolhe e cha-
ma as pessoas para a Sua obra (Efésios 4:11-12). O obreiro deve reconhecer e responder a esse chamado 
com disposição e obediência. 
 
2. Vida de Santidade e Pureza 
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A santidade é uma das qualidades mais importantes para qualquer obreiro. Ele deve viver de maneira ínte-
gra, buscando a pureza e a santidade em todas as áreas de sua vida. A Bíblia nos exorta a viver de forma 
irrepreensível, como servos de Cristo, afastando-nos do pecado e buscando a transformação pela renovação 
da mente (1 Pedro 1:15-16; Romanos 12:2). A santidade no obreiro reflete seu compromisso com Deus e a 
responsabilidade de ser um exemplo para outros. 
 
3. Fidelidade à Palavra de Deus 
O obreiro deve ser bem fundamentado na Palavra de Deus, conhecendo as Escrituras e aplicando seus 
ensinamentos à sua vida e ao seu ministério. A fidelidade à doutrina bíblica é essencial, pois o obreiro é res-
ponsável por transmitir com precisão e clareza o ensino da Palavra. Paulo instrui Timóteo a ser um “obreiro 
aprovado” que maneja bem a Palavra da verdade (2 Timóteo 2:15). O estudo constante das Escrituras é 
indispensável para que o obreiro cumpra sua missão com excelência. 
 
4. Boa Reputação e Caráter Íntegro 
A Bíblia é clara ao afirmar que o obreiro deve ter uma boa reputação, tanto dentro da igreja quanto fora 
dela. Ele deve ser um exemplo de caráter cristão, alguém em quem as pessoas possam confiar. A carta de 
Paulo a Timóteo (1 Timóteo 3:1-7) e Tito (Tito 1:5-9) descrevem as qualidades de um líder e obreiro, desta-
cando características como ser irrepreensível, sincero, hospitaleiro, sensato, auto-contido e justo. O caráter 
do obreiro deve refletir a moralidade e os valores do Reino de Deus. 
 
5. Humildade e Serviço 
Jesus Cristo, o maior exemplo de obreiro, mostrou que a verdadeira liderança é servil. O obreiro deve ser 
humilde, pronto para servir aos outros com amor e dedicação, sem buscar reconhecimento ou status. A lide-
rança no Reino de Deus é baseada na humildade (Mateus 20:26-28). O obreiro não busca ser servido, mas 
serve aos outros, mostrando Cristo em suas ações. 
 
6. Capacidade de Liderar e Ensinar 
Um obreiro qualificado precisa ter a capacidade de liderar outros e ensinar a Palavra de Deus. Isso envolve 
mais do que simples habilidades de comunicação; trata-se de transmitir sabedoria divina, instruir na verdade 
e liderar pelo exemplo. A habilidade de ensinar é uma das qualificações para líderes, conforme 1 Timóteo 
3:2, que fala sobre a importância de ser apto para ensinar. 
 
7. Compromisso com a Oração e a Vida Espiritual 
A vida de oração é essencial para um obreiro. Ele deve cultivar uma intimidade com Deus, buscando Sua 
direção e sabedoria constantemente. O obreiro precisa estar em constante comunhão com Deus, pois é na 
oração que ele recebe fortalecimento espiritual, discernimento e orientação para o ministério (Atos 6:4). A 
oração também fortalece o obreiro para enfrentar os desafios do ministério. 
 
8. Capacidade de Trabalhar em Equipe 
O obreiro não trabalha sozinho, mas faz parte do Corpo de Cristo, que é a igreja. A capacidade de traba-
lhar em equipe e colaborar com outros obreiros e membros da igreja é crucial. O ministério é coletivo, e a 
harmonia entre os membros do corpo é fundamental para o crescimento da igreja (1 Coríntios 12:12-27). O 
obreiro deve ser alguém que saiba cooperar, apoiar e incentivar outros no serviço ao Senhor. 
 
9. Resiliência e Perseverança 
O ministério cristão é desafiador e exige resiliência. O obreiro deve ser alguém perseverante, capaz de 
suportar dificuldades, adversidades e até perseguições, mantendo sua fé firme. A Bíblia fala da necessidade 
de perseverança na obra do Senhor, que produz frutos e recompensa eterna (2 Timóteo 4:5). O obreiro deve 
ser capaz de enfrentar os desafios com coragem e fé inabalável. 
 
10. Visão Missionária 
Finalmente, um obreiro qualificado é aquele que possui uma visão clara da missão de Deus no mundo. Ele 
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entende que o propósito do ministério é a expansão do Reino de Deus e a salvação das almas. O obreiro 
deve ser motivado por um coração missionário, pronto para evangelizar, discipular e fazer discípulos de 
Cristo (Mateus 28:19-20). Sua vida e serviço devem estar voltados para a missão de alcançar os perdidos e 
edificar a igreja. 
 
Conclusão 
 
A qualificação de um obreiro é um processo que envolve crescimento contínuo e uma vida de compromisso 
com Deus. Não se trata apenas de cumprir tarefas, mas de refletir o caráter de Cristo em todas as ações, 
servir com humildade, liderar com sabedoria e viver segundo os princípios da Palavra de Deus. O obreiro é 
chamado a ser um exemplo de fé, perseverança e dedicação, sempre disposto a trabalhar na edificação do 
Corpo de Cristo e na expansão do Reino de Deus.

1.5. O Que Deus Espera do Seu Ministério? 
 
O ministério é, sem dúvida, um chamado divino, um serviço que é realizado para a glória de Deus e para o 
cumprimento da Sua vontade na terra. Quando Deus chama alguém para servir no ministério, Ele espera 
que essa pessoa cumpra com dedicação, fidelidade e integridade a missão que lhe foi confiada. As expecta-
tivas de Deus para o ministério são claras nas Escrituras, e elas envolvem tanto o caráter do ministro quanto 
a qualidade e a intenção do serviço prestado. Abaixo estão alguns aspectos-chave do que Deus espera do 
Seu ministério. 
 
1. Fidelidade à Sua Palavra 
Deus espera que o ministério seja fundamentado na Sua Palavra, sendo fiel ao ensino das Escrituras e à 
proclamação do Evangelho. O ministério deve ser guiado pela verdade bíblica, sem distorções ou adaptações 
para agradar aos homens (2 Timóteo 4:2-5). A Palavra de Deus é o alicerce sobre o qual todo ministério 
deve ser edificado, e Deus espera que os ministros a ensinem com precisão, levando as pessoas a um co-
nhecimento mais profundo d’Ele e de Sua vontade. 
 
2. Serviço com Amor e Humildade 
O ministério cristão é um ministério de serviço, e Deus espera que o ministro atue com um coração de 
servo. Jesus, nosso maior exemplo de ministério, nos ensinou que, para ser grande no Reino de Deus, é 
necessário ser servo (Mateus 20:26-28). Deus espera que os ministros sirvam com amor incondicional, hu-
mildade e sem buscar reconhecimento ou poder. O amor deve ser a motivação principal para qualquer ação 
ministerial (1 Coríntios 13:1-3). 
 
3. Pureza e Santidade no Caráter 
Deus exige que aqueles que servem no ministério vivam uma vida de santidade. Isso inclui viver de maneira 
irrepreensível, buscando ser puro em pensamentos, atitudes e ações. A santidade é essencial, pois o minis-
tro deve ser um exemplo para a congregação (1 Pedro 1:15-16). Deus espera que os líderes espirituais man-
tenham uma vida ética, moralmente sólida e em constante busca pela conformidade com o caráter de Cristo. 
 
4. Compromisso com a Oração e a Vida Espiritual 
A oração é um elemento vital no ministério. Deus espera que aqueles que servem a Ele no ministério te-
nham uma vida de oração constante, buscando Sua orientação e força para cumprir a missão que lhes foi 
dada. A vida espiritual do ministro é fundamental, pois é nela que ele encontra sustento para enfrentar os 
desafios do ministério (Atos 6:4). O obreiro deve estar em comunhão contínua com Deus, recebendo dire-
ção, sabedoria e poder para realizar a obra. 
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5. Integridade e Transparência 
Deus espera que os ministros no ministério sejam pessoas de integridade, que agem com honestidade, 
transparência e caráter. A integridade no ministério é essencial para ganhar a confiança da igreja e do mun-
do, pois a eficácia do ministério depende da credibilidade do líder. O ministro deve ser alguém cuja palavra e 
ações estejam alinhadas, sendo exemplo de honestidade e de fidelidade aos princípios de Deus (Tito 2:7-8). 
 
6. Dedicação ao Crescimento Espiritual e ao Discipulado 
Deus espera que o ministério se dedique ao crescimento espiritual da igreja e ao discipulado dos novos con-
vertidos. O chamado de Cristo é para fazer discípulos, ensinando-os a obedecer a tudo o que Ele nos orde-
nou (Mateus 28:19-20). O obreiro deve investir tempo e esforço em discipular outros, ajudando-os a crescer 
em fé e maturidade espiritual. O ministério não é apenas uma questão de pregar, mas de formar uma igreja 
forte, fundamentada na Palavra e capacitada para a obra de Deus. 
 
7. Proclamação do Evangelho com Urgência 
Deus espera que o ministério seja dedicado à proclamação do Evangelho de forma fervorosa e com urgên-
cia, pois a salvação das almas é a prioridade de Deus. O mundo precisa ouvir a mensagem da salvação, e 
Deus chama os ministros a serem mensageiros de Sua boa nova. Não devemos adiar ou negligenciar essa 
responsabilidade, pois a missão é urgente e a obra deve ser realizada enquanto é dia (João 9:4). O obreiro 
deve ser incansável na evangelização, buscando alcançar todos os que ainda não conhecem a Cristo. 
 
8. Confiança no Poder do Espírito Santo 
Deus espera que os ministros dependam do poder do Espírito Santo para realizar a obra do ministério. O 
Espírito Santo é quem capacita, fortalece e guia o obreiro em todas as áreas do ministério (Atos 1:8; 1 Corín-
tios 2:4). O obreiro deve ser sensível à voz do Espírito e se deixar conduzir por Ele, reconhecendo que sem a 
capacitação do Espírito, o ministério será em vão. O poder de Deus, através do Espírito, é o que torna a obra 
eficaz e transformadora. 
 
9. Integrar a Igreja em Comunhão e Unidade 
Deus deseja que o ministério seja um instrumento de edificação da unidade da igreja. O ministro deve traba-
lhar para promover a paz, o amor e a unidade entre os membros da congregação, pois a divisão enfraquece 
o corpo de Cristo (Efésios 4:3-6). Deus espera que os obreiros sejam pacificadores e líderes que promovem 
a harmonia, a cooperação e a edificação mútua dentro da igreja. 
 
10. Prontidão para Enfrentar Adversidades 
O ministério, embora glorioso, não é isento de desafios. Deus espera que os ministros estejam prontos para 
enfrentar adversidades, perseguições e dificuldades com coragem e perseverança. A vida cristã e o ministé-
rio não são fáceis, mas Deus promete estar conosco em todo tempo, dando-nos força para seguir em frente. 
O obreiro deve estar preparado para enfrentar as batalhas, confiando na fidelidade de Deus para cumprir o 
chamado (2 Coríntios 4:8-10). 
 
Conclusão 
 
Deus espera do ministério uma vida de fidelidade, santidade, amor e dedicação à Sua Palavra e à Sua obra. 
O ministro deve ser um exemplo de caráter, humildade e serviço, sempre buscando a direção do Espírito 
Santo para cumprir a missão de Deus. O ministério não é sobre glória pessoal, mas sobre fazer a vontade de 
Deus, edificar a Igreja e proclamar o Evangelho com urgência e paixão. Deus chama Seus servos para serem 
luz no mundo, vivendo de maneira íntegra e eficaz, sempre para a Sua glória.
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1.6. Informações que Todo Obreiro Precisa Saber 
 
Ser um obreiro na Igreja Evangélica é um privilégio e uma responsabilidade. Para desempenhar essa função 
com excelência, o obreiro precisa estar bem fundamentado em diversos aspectos, desde o conhecimento 
bíblico até as habilidades práticas para o serviço. Abaixo estão as principais informações que todo obreiro 
precisa saber para servir a Deus e à Igreja de forma eficaz. 
 
1. A Chamada para o Ministério 
Todo obreiro deve compreender que sua função é um chamado divino. Deus escolhe aqueles que irão servir 
em Seu ministério, e essa chamada precisa ser reconhecida com seriedade e compromisso. O obreiro deve 
estar ciente de que a obra que realiza não é por sua própria vontade, mas para cumprir a missão de Deus, e 
essa missão envolve responsabilidade, dedicação e serviço ao Reino de Deus (Efésios 4:11-12). 
 
2. Conhecimento Bíblico Fundamental 
O obreiro precisa conhecer a Bíblia e estar familiarizado com os principais ensinamentos das Escrituras. A 
Palavra de Deus é a base de todo o ministério, e sem ela, o obreiro não estará preparado para liderar ou 
ensinar. O estudo constante da Bíblia é essencial para uma pregação fiel e para o bom exercício de qualquer 
função ministerial. O obreiro deve conhecer as doutrinas cristãs, como a salvação, o pecado, a justificação, a 
santificação, a vida cristã e o retorno de Cristo, entre outras (2 Timóteo 3:16-17). 
 
3. A Importância da Oração 
A oração é uma parte fundamental da vida do obreiro. Através dela, o obreiro mantém uma conexão direta 
com Deus, recebe orientação divina e encontra força espiritual para cumprir seu ministério. Deus espera que 
o obreiro seja dedicado à oração, buscando Sua direção e sabedoria para cada aspecto do serviço. A oração 
também fortalece o obreiro em tempos de dificuldades e adversidades, e é essencial para o crescimento 
espiritual pessoal (Atos 6:4). 
 
4. O Exemplo de Vida Cristã 
O obreiro deve ser um exemplo vivo de Cristo para a congregação. Sua vida deve refletir os princípios 
do Evangelho em todas as áreas. Isso inclui a maneira como ele se comporta no dia a dia, como trata os 
outros, como lida com as dificuldades e como mantém sua vida moral e espiritual em conformidade com os 
padrões de Deus. O apóstolo Paulo enfatiza que os obreiros devem ser “exemplo para os fiéis” (1 Timóteo 
4:12). 
 
5. A Importância da Santidade 
A santidade é essencial para um obreiro. O obreiro deve buscar uma vida pura, afastando-se do pecado e 
buscando viver de maneira irrepreensível. Deus espera que os líderes da igreja vivam de forma santa, pois 
eles são modelos para a congregação. A santidade não é uma opção, mas uma exigência para quem deseja 
servir ao Senhor com seriedade (1 Pedro 1:15-16; Hebreus 12:14). 
 
6. O Papel da Humildade no Ministério 
A humildade é uma das principais características que um obreiro deve cultivar. Jesus nos ensinou que quem 
quiser ser grande no Reino de Deus deve ser servo de todos (Mateus 20:26-28). O obreiro não deve buscar 
glória própria ou reconhecimento, mas deve se colocar como um instrumento nas mãos de Deus, disposto a 
servir de forma abnegada e humilde. Humildade também significa ouvir e aprender, ser submisso à autorida-
de e servir sem buscar honra. 
 
7. As Qualificações para Liderança 
Deus espera que os obreiros se qualifiquem para o ministério por meio do crescimento espiritual, do apren-
dizado contínuo e do desenvolvimento de habilidades práticas. A Bíblia, em 1 Timóteo 3:1-13 e Tito 1:5-9, 
descreve várias qualidades necessárias para os líderes, como ser irrepreensível, hospitaleiro, capaz de ensi-
nar, controlar bem sua própria casa, entre outras. Essas qualidades devem ser constantemente trabalhadas 
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e observadas no obreiro para garantir um bom desempenho no ministério. 
 
8. Trabalho em Equipe 
Embora o obreiro tenha funções específicas, ele deve trabalhar em equipe com outros membros da igreja. 
O ministério cristão é coletivo e, por isso, é essencial que o obreiro saiba colaborar, apoiar e aprender com 
outros. O corpo de Cristo é composto por muitos membros, cada um com sua função, e o obreiro deve en-
tender a importância da unidade na igreja (1 Coríntios 12:12-27). O trabalho em equipe ajuda a fortalecer a 
igreja e a alcançar os objetivos do Reino de Deus de maneira mais eficaz. 
 
9. Capacidade de Ensinar e Discipular 
Uma das responsabilidades do obreiro é ensinar a Palavra de Deus e discipular os novos convertidos. Isso 
exige preparo, tanto no conhecimento das Escrituras quanto na habilidade de aplicar e comunicar esses ensi-
namentos de forma clara e prática. O obreiro deve estar apto a ensinar, corrigir, exortar e encorajar, sempre 
com sabedoria e sensatez (2 Timóteo 4:2; Tito 2:1-3). 
 
10. Visão Missionária e Evangelística 
Deus espera que o obreiro tenha um coração missionário. O ministério não se limita à igreja local, mas deve 
alcançar o mundo inteiro. O obreiro deve estar comprometido com a evangelização e com a expansão do 
Reino de Deus, seja em sua comunidade, seja em missões internacionais. O chamado de Cristo é para fazer 
discípulos de todas as nações (Mateus 28:19-20). O obreiro deve entender a urgência dessa missão e traba-
lhar para levar a mensagem de salvação a todos. 
 
11. Capacidade de Enfrentar Desafios e Perseguições 
O ministério cristão envolve desafios, e o obreiro deve estar preparado para enfrentar dificuldades, incluindo 
perseguições, críticas e oposição. A fé e a perseverança são fundamentais para lidar com essas adversida-
des. O obreiro precisa confiar no poder de Deus e na Sua fidelidade, lembrando-se de que sua força vem 
d’Ele (Filipenses 4:13). A capacidade de manter-se firme em tempos difíceis é uma característica importante 
para qualquer obreiro. 
 
12. A Importância do Cuidado Pastoral 
Embora o obreiro tenha suas funções específicas, é essencial que ele se preocupe com o bem-estar espi-
ritual e emocional da congregação. Isso envolve aconselhamento, oração e apoio, sendo um guia para os 
membros da igreja em suas dificuldades e desafios. O obreiro deve ser sensível às necessidades da igreja e 
disposto a investir tempo e esforço para cuidar das ovelhas de Cristo (1 Pedro 5:2-3). 
 
Conclusão 
 
Todo obreiro deve estar ciente de sua responsabilidade e do que Deus espera dele no ministério. Além 
de ser fundamentado na Palavra de Deus, um obreiro precisa viver uma vida santa, servir com humilda-
de, trabalhar em equipe e possuir uma visão missionária. Ele também deve estar preparado para ensinar, 
discipular, enfrentar desafios e cuidar pastoralmente da igreja. A eficácia do ministério depende de como o 
obreiro se dedica a viver e servir segundo os princípios bíblicos, sempre com o objetivo de glorificar a Deus 
e edificar o Seu Reino.

1.7. Principais Ministérios Cristãos Encontrados no Novo Testamento 
 
O Novo Testamento descreve uma série de ministérios essenciais para a edificação da Igreja e a expansão 
do Reino de Deus. Cada ministério tem um papel específico e é desempenhado por diferentes membros 
do Corpo de Cristo. A seguir, listamos e explicamos os principais ministérios cristãos mencionados no Novo 
Testamento, com base nas orientações de Paulo, dos Evangelhos e de outros apóstolos. 
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1. Ministério Pastoral (Pastores) 
O ministério pastoral é um dos mais importantes na Igreja, pois envolve o cuidado espiritual e o discipulado 
dos membros da congregação. Os pastores são chamados para apascentar o rebanho de Deus, guiando, 
ensinando, exortando e aconselhando os cristãos em sua jornada de fé. 
 
	 – Referência bíblica: 

	 • Efésios 4:11-12: “E ele deu uns para apóstolos, outros para profetas, outros para evangelistas, 		
	 outros para pastores e mestres, com vistas ao aperfeiçoamento dos santos, para a obra do 		
	 ministério, para a edificação do corpo de Cristo.”
 
	 • 1 Pedro 5:2-3: “Pastoreiem o rebanho de Deus que lhes foi confiado, não por obrigação, mas de 	
	 boa vonta de, como Deus quer.”
 
2. Ministério de Ensino (Mestres) 
O ministério de ensino é crucial para a formação e edificação espiritual da igreja. Os mestres são re-
sponsáveis por ensinar a Palavra de Deus com clareza, aplicando os princípios bíblicos à vida cotidiana dos 
cristãos. Este ministério visa formar discípulos sólidos na fé, que conheçam as Escrituras e vivam conforme 
os ensinamentos de Jesus. 
 
	 – Referência bíblica: 

	 • Efésios 4:11-12: “Outros para pastores e mestres, com vistas ao aperfeiçoamento dos santos.”
 
	 • Tiago 3:1: “Meus irmãos, não sejais muitos de vós mestres, sabendo que receberemos 
	 maior juízo.” 

3. Ministério de Evangelismo (Evangelistas) 
Os evangelistas têm a missão de proclamar o Evangelho a todos os povos, levando a mensagem de salvação 
através de Cristo. Este ministério é focado na evangelização, seja em áreas locais ou missionárias, com o 
objetivo de alcançar os perdidos e fazer discípulos de todas as nações. 
 
	 – Referência bíblica:
 
	 • Efésios 4:11: “E ele deu... outros para evangelistas.”
 
	 • Atos 21:8: “No dia seguinte, partimos e chegamos a Cesaréia, e entrando na casa de Filipe,  
	 o evangelista...” 

4. Ministério de Apoio (Diáconos) 
Os diáconos são ministros que servem nas necessidades práticas da igreja, como distribuição de alimentos, 
cuidados com os pobres, e apoio em questões administrativas. Embora esse ministério envolva principalmen-
te serviço físico, ele é considerado vital para o bom funcionamento da igreja, permitindo que os pastores e 
líderes se dediquem à oração e ao ministério da Palavra. 
 
	 – Referência bíblica:
 
	 • Atos 6:1-3: “Naqueles dias, multiplicando-se o número dos discípulos, houve murmuração dos hele	
	 nistas contra os hebreus, porque as viúvas deles estavam sendo esquecidas na distribuição diária 
	 de alimentos. Então os doze convocaram a multidão dos discípulos e disseram: Não é razoável que 	
	 deixemos a palavra de Deus para servir às mesas.” 
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	 • 1 Timóteo 3:8-13: Fala das qualificações dos diáconos.
 
5. Ministério de Profecia (Profetas) 
O ministério profético tem o propósito de falar a palavra de Deus ao Seu povo, trazendo conselhos, adver-
tências e revelações divinas. No Novo Testamento, os profetas têm a função de edificar, consolar e exortar a 
igreja, além de anunciar a vinda do Reino de Deus e de Cristo. 
 
	 – Referência bíblica:
	  
	 • Efésios 4:11-12: “E ele deu uns para apóstolos, outros para profetas...”
 
	 • Atos 11:27-28: “Naqueles dias desceram profetas de Jerusalém para Antioquia. E levantando-se 
	 um deles, chamado Ágabo, deu a entender pelo Espírito que haveria uma grande fome em todo o 	
	 império romano.”
 
6. Ministério de Intercessão (Intercessores) 
Embora não seja sempre listado formalmente entre os ministérios no Novo Testamento, o ministério de 
intercessão é de grande importância. Os intercessores oram em favor da igreja, dos líderes e das causas da 
obra de Deus, buscando o agir de Deus em diversas áreas, como cura, libertação e direção divina. 
 
	 – Referência bíblica:
 
	 • Romanos 8:26-27: “Da mesma forma, o Espírito nos ajuda em nossa fraqueza. Não sabemos o que 	
	 devemos pedir, mas o Espírito mesmo intercede por nós...”.
 
	 • 1 Timóteo 2:1-2: “Antes de tudo, pois, exorto que se façam deprecações, orações, intercessões e 	
	 ações de graças por todos os homens...”
 
7. Ministério de Serviço (Servos) 
O ministério de serviço, muitas vezes representado pelos diáconos, envolve o compromisso de servir à igreja 
de maneira prática e humilde. Este ministério é vital para a saúde da igreja, e a sua função é garantir que as 
necessidades materiais e físicas dos membros sejam atendidas, permitindo que o ministério espiritual seja 
realizado sem obstáculos. 
 
	 – Referência bíblica:
 
	 • Marcos 10:44-45: “E quem quiser ser o primeiro entre vós será servo de todos. Porque o Filho do 	
	 Homem não veio para ser servido, mas para servir, e dar a Sua vida em resgate por muitos.”
 
	 • Atos 6:1-6: Relata o chamado dos primeiros diáconos para servir na distribuição de alimentos.
 
8. Ministério de Louvor e Adoração (Ministros de Música) 
Embora não haja um título específico no Novo Testamento para os líderes de louvor, o ministério de músi-
ca e adoração é de grande importância. Ele envolve a liderança da congregação em momentos de louvor 
a Deus e em adoração coletiva. A música é uma ferramenta de edificação, de expressão de gratidão e de 
atração da presença de Deus. 
 
	 – Referência bíblica:
 
	 • Colossenses 3:16: “A palavra de Cristo habite ricamente em vós, em toda sabedoria, ensinando e  
	 admoestando uns aos outros com salmos, hinos e cânticos espirituais, cantando a Deus com 
	 gratidão em vossos corações.”
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	 • Efésios 5:19: “Falando entre vós com salmos, hinos e cânticos espirituais, cantando e louvando ao 	
	 Senhor no vosso coração.”

9. Ministério de Libertação (Ministérios de Cura e Libertação) 
Jesus e os apóstolos exerceram o ministério de cura e libertação, e esse ministério continua sendo relevante 
na igreja. Ele envolve a oração pela cura dos enfermos, a libertação de opressões espirituais e a restauração 
física e emocional dos crentes. 
 
	 – Referência bíblica:
 
	 • Mateus 10:8: “Curem os enfermos, ressuscitem os mortos, limpem os leprosos, expulsem os 
	 demônios. De graça recebeste, de graça dai.”
 
	 • Marcos 16:17: “E estes sinais seguirão aos que crerem: em Meu nome expelirão demônios, falarão  
	 novas línguas.”
 
Conclusão 
 
O Novo Testamento apresenta uma diversidade de ministérios dentro do Corpo de Cristo, cada um com 
funções específicas e essenciais para o crescimento e fortalecimento da Igreja. Deus chamou diferentes 
pessoas para servirem de diversas maneiras, desde os pastores e mestres até os diáconos e evangelistas, 
todos trabalhando juntos para a edificação da Igreja e a expansão do Reino de Deus. A compreensão desses 
ministérios é crucial para cada obreiro, pois ajuda a identificar sua função no Corpo de Cristo e a viver de 
acordo com a vontade de Deus.

1.8. Ministério ou Profissão? 
 
A questão de distinguir entre ministério e profissão é importante, especialmente para aqueles que servem 
a Deus dentro da Igreja. No contexto cristão, a diferença entre “ministério” e “profissão” está relacionada à 
motivação, ao chamado e à finalidade da atividade desempenhada. Embora ambos envolvam trabalho e de-
dicação, o ministério é mais focado em cumprir o chamado de Deus para servir à Igreja e ao Reino de Deus, 
enquanto a profissão está mais relacionada ao exercício de uma função ou habilidade para sustentar a vida, 
com ênfase no aspecto secular. Abaixo, analisaremos as diferenças principais entre esses dois conceitos. 
 
1. Ministério: Chamada Divina e Serviço ao Reino de Deus 
No contexto cristão, ministério refere-se ao trabalho realizado como uma resposta ao chamado de Deus 
para servir à Sua Igreja e à Sua missão. Ele envolve não apenas uma função específica, mas também um 
compromisso espiritual e uma motivação para promover o Reino de Deus. O ministério é visto como um ser-
viço a Deus e ao próximo, com o objetivo de edificar a fé, discipular, ensinar, pastorear, evangelizar e realizar 
a obra de Cristo no mundo. 
 
	 – Características do Ministério:
 
	 •  Chamada Divina: O ministério é visto como um chamado de Deus. Aqueles que se dedicam ao 	
	 ministério acreditam que receberam de Deus a incumbência de realizar um serviço específico para 	
	 Sua Igreja (Efésios 4:11-12). 

	 • Objetivo Espiritual: O objetivo do ministério é edificar o Corpo de Cristo, levar as pessoas à 		
	 salvação, à santificação e ao cumprimento da vontade de Deus. 



15

GUIA OBREIROS DO REINO – IEPNV 2025

	 • Motivação e Sacrifício: O ministério é motivado por um desejo genuíno de servir a Deus, mesmo que isso 	
	 envolva sacrifícios pessoais e desafios. O obreiro no ministério não busca  reconhecimento ou ganho material, 	
	 mas sim glorificar a Deus e cumprir a missão que lhe foi dada (Mateus 28:19-20). 

	 • Foco no Reino de Deus: O ministério está intimamente ligado ao propósito de expandir o 
	 Reino de Deus e pregar o Evangelho a todas as nações, de acordo com os ensinamentos bíblicos 		
	 (Marcos 16:15).
 
2. Profissão: Trabalho Secular com Foco no Sustento e Desenvolvimento Pessoal 
Já a profissão é uma ocupação que uma pessoa exerce para obter seu sustento ou desenvolver sua carreira 
pessoal. As profissões podem variar amplamente, de acordo com as habilidades, interesses e formação de 
cada indivíduo. Embora o cristão possa exercer uma profissão, o foco principal dessa atividade é o ganho 
material, a realização pessoal e o desenvolvimento em um campo específico de conhecimento ou prática. 
 
	 – Características da Profissão:
 
	 •  Objetivo Secular: A principal motivação de uma profissão é garantir o sustento e atender a 
	 necessidades práticas da vida, como o sustento da família, a realização pessoal e o desenvolvimento 
	 em uma área específica (1 Tessalonicenses 4:11-12).
 
	 • Habilidades Técnicas: A profissão geralmente exige habilidades técnicas e treinamento 
	 especializado em uma determinada área (engenharia, medicina, direito, educação, etc.).
 
	 • Satisfação Pessoal e Reconhecimento: Embora o cristão deva servir com excelência em sua 	
	 profissão, ela muitas vezes é motivada por ganhos financeiros e pela realização pessoal, ao passo 	
	 que o ministério busca a glorificação de Deus e o serviço ao próximo.
 
	 • Ambiente Secular: Muitas vezes, a profissão acontece em um ambiente secular (empresas, 
	 hospitais, escolas, etc.), onde o cristão pode testemunhar sua fé através de suas ações e 
	 comportamento.
 
3. Ministério e Profissão: Como se Relacionam? 
Embora ministério e profissão sejam conceitos diferentes, eles não são mutuamente exclusivos. Um cristão 
pode ser chamado para um ministério e, ao mesmo tempo, exercer uma profissão. A diferença está na mo-
tivação e no foco do trabalho que a pessoa exerce. Quando alguém tem uma profissão, mas a exerce com 
uma mentalidade ministerial, ela faz o trabalho com uma perspectiva de serviço a Deus, não apenas visando 
o ganho pessoal, mas buscando também impactar a vida dos outros e glorificar a Deus. 
 
	 – Exemplos de Relacionamento entre Ministério e Profissão: 

	 • Profissional Cristão: Alguém que exerce uma profissão (advogado, médico, professor) e 
	 faz disso uma forma de ministrar às necessidades do próximo, seja oferecendo apoio, conselhos 
	 ou mostrando o amor de Cristo no ambiente de trabalho.
 
	 • Líder Laico: Muitas igrejas possuem líderes que têm uma profissão secular, mas que 
	 desempenham um ministério significativo dentro da igreja, seja como diáconos, líderes de grupos 	
	 pequenos ou membros ativos que se dedicam ao ensino e discipulado.
 
	 • Ministério de Plenitude: O cristão pode ver seu trabalho secular como uma extensão do 
	 ministério. Por exemplo, um empresário que administra sua empresa de forma ética, com 
	 integridade, e que busca ser um testemunho de Cristo no mercado de trabalho está cumprindo uma 	
	 função ministerial.
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4. O Chamado para o Ministério e o Serviço a Deus 
No Novo Testamento, vemos claramente que o ministério não é apenas uma profissão, mas um chamado 
divino. Isso implica que o ministério tem um propósito muito maior do que um simples trabalho. O apóstolo 
Paulo, por exemplo, se referia ao seu ministério como algo recebido diretamente de Deus (1 Coríntios 9:16). 
Ele também ensinava que os cristãos, em sua totalidade, são “ministros” de Cristo, chamados para a obra do 
serviço, onde quer que estejam (Efésios 4:12). 
 
No entanto, todos os cristãos, independentemente da profissão ou ministério específico em que estão envol-
vidos, são chamados para servir a Deus e a humanidade. Assim, tanto ministério quanto profissão devem ser 
vividos com a perspectiva de serviço a Deus e aos outros. 
 
5. A Visão Cristã sobre a Profissão como um Ministério 
O cristão deve ver sua profissão como uma oportunidade de ministério. Não importa se ele é médico, advo-
gado, professor ou engenheiro, ele pode desempenhar sua função como uma forma de servir a Deus, sendo 
testemunho de Cristo em seu trabalho e impactando o ambiente ao seu redor com o Evangelho. A Bíblia fala 
sobre o trabalho sendo uma forma de adoração a Deus (Colossenses 3:23-24), e isso aplica-se a todas as 
áreas da vida, tanto no ministério dentro da igreja como no trabalho secular. 
 
Conclusão 
Ministério e profissão são dois conceitos distintos, mas ambos podem ser vividos para a glória de Deus. O 
ministério é um chamado divino para servir ao Reino de Deus, enquanto a profissão é uma atividade para 
sustentar a vida e desenvolver habilidades técnicas. No entanto, um cristão pode e deve buscar integrar 
esses dois aspectos de forma que sua profissão seja também uma forma de ministério, servindo a Deus e 
impactando a sociedade ao seu redor. Tanto o ministério quanto a profissão devem ser desempenhados com 
a motivação de glorificar a Deus e cumprir a Sua vontade.

1.9. O Obreiro e a Chamada para o Ministério 
 
A chamada para o ministério é um dos aspectos mais fundamentais e transformadores na vida de um obrei-
ro cristão. Quando falamos sobre o obreiro e a sua chamada, estamos nos referindo à vocação divina que 
é dada a uma pessoa para servir no Corpo de Cristo, seja no pastoreio, no ensino, na evangelização ou em 
outros ministérios. A chamada para o ministério não é apenas uma função ou cargo, mas uma vocação es-
piritual que exige compromisso, dedicação, e uma vida centrada em Deus. A seguir, abordaremos o conceito 
da chamada para o ministério, suas características e como o obreiro deve responder a ela. 
 
1. O Que é a Chamada para o Ministério? 
A chamada para o ministério é a iniciativa divina que convoca o indivíduo para servir a Deus e à Sua Igreja 
de maneira específica e dedicada. Essa chamada é percebida como um chamado sobrenatural de Deus, que 
não se baseia nas qualificações humanas ou no desejo próprio, mas sim na vontade divina, com o objetivo 
de expandir o Reino de Deus e cumprir os propósitos divinos na Terra. 
 
	 • xemplo Bíblico: Quando Deus chamou Moisés para liderar o povo de Israel (Êxodo 3), Ele o fez 	
	 de uma maneira extraordinária, por meio da sarça ardente, mostrando que a chamada de Deus é 	
	 divina e muitas vezes marcada por sinais. Da mesma forma, no Novo Testamento, Jesus chamou Seus 	
	 discípulos para segui-Lo e  ser Seus “pescadores de homens” (Mateus 4:19). 
 
	 • A Chamada Pessoal: A chamada de Deus é muitas vezes pessoal e íntima. Embora existam
	 aspectos comuns em como Deus chama, cada obreiro tem uma experiência única de sentir e 
	 entender esse chamado, seja por meio de oração, meditação na Palavra, direção de líderes 
	 espirituais ou por eventos sobrenaturais. 
 



17

GUIA OBREIROS DO REINO – IEPNV 2025

2. A Característica da Chamada 
A chamada para o ministério é marcada por algumas características que devem ser compreendidas por todo 
obreiro: 
 
	 • Incondicional: A chamada de Deus é um ato soberano, que não depende de méritos humanos. 	
	 Deus es	colhe quem Ele quer para cumprir Sua missão. Isso é exemplificado por Paulo, que se via 	
	 como “o menor dos apóstolos”, mas que foi chamado por Deus para ser um grande missionário 
	 (1 Coríntios 15:9-10). 
 
	 • Transformadora: Quando alguém é chamado para o ministério, sua vida passa por uma 
	 transformação radical. A natureza da chamada é tal que ela exige uma mudança de foco, de 
	 prioridades e de vida, voltada para o serviço a Deus e à Sua obra (2 Coríntios 5:17). 
 
	 • Impessoal, mas com Propósito: Embora Deus escolha os obreiros de maneira pessoal, o 
	 ministério não é apenas sobre a pessoa chamada, mas sobre o cumprimento de um propósito 
	 divino. O obreiro é um instrumento nas mãos de Deus, para edificar o Corpo de Cristo e propagar 
	 o Evangelho. 
 
	 • Baseada na Graça: A chamada é pela graça de Deus e não por causa de méritos ou habilidades 	
	 naturais. Como Paulo declara em 2 Timóteo 1:9, “nos salvou e nos chamou com uma santa vocação, 	
	 não segundo as nossas obras, mas conforme o Seu propósito e graça.” 
 
3. Como o Obreiro Deve Responder ao Chamado? 
A resposta à chamada de Deus é crucial para o obreiro. A Bíblia nos ensina que devemos responder à cha-
mada de Deus com disponibilidade, obediência, e fé. 
 
	 a) Disponibilidade 
	 O obreiro deve estar disposto a seguir o chamado de Deus, independentemente das dificuldades 		
	 ou desafios que possam surgir. A disponibilidade é fundamental, pois, assim como os discípulos de 	
	 Jesus, que deixaram tudo para seguir a Cristo, o obreiro deve estar pronto para abrir mão de sua 	
	 vida anterior para abraçar o chamado de Deus (Mateus 4:19-20). 
 
	 b) Obediência 
	 A obediência é outro aspecto essencial. O chamado de Deus não é apenas uma sugestão, mas 
	 um comando divino. O obreiro deve estar disposto a obedecer aos mandamentos e orientações 
	 de Deus, mesmo quando as circunstâncias forem difíceis ou os caminhos não forem claros 
	 (1 Samuel 15:22, João 14:15). 
 
	 c) Fé e Confiança 
	 O obreiro deve confiar que Deus o capacitará para a obra a que foi chamado, mesmo quando ele
	 não tiver todas as respostas ou não souber o futuro. A confiança em Deus é um elemento chave, 	
	 pois Ele não chama alguém sem prover os meios e a força para cumprir Sua missão (Filipenses 4:13, 	
	 2 Coríntios 3:5). 
 
	 d) Preparação e Capacitação 
	 Embora a chamada seja divina, o obreiro também deve buscar preparação e capacitação para o 		
	 ministério. Isso envolve o estudo das Escrituras, o desenvolvimento do caráter cristão, a vivência 
	 em comunidade e a busca por treinamento prático em áreas ministeriais específicas. Como Paulo
	 instrui Timóteo, “Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se 
	 envergonhar, que maneja bem a palavra da verdade” (2 Timóteo 2:15).
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4. Desafios no Ministério e a Chamada 
Ao longo da caminhada ministerial, o obreiro enfrentará desafios e dificuldades que exigem perseverança. A 
vida no ministério é cheia de momentos de alegria, mas também de testes e provações. Jesus mesmo aler-
tou Seus discípulos sobre as tribulações que enfrentariam (João 16:33). No entanto, a promessa é de que Ele 
estará com o obreiro em todo o tempo (Mateus 28:20). 
 
O obreiro deve estar ciente de que o ministério é um trabalho de longo prazo e que a resistência e a fé são 
necessárias para perseverar. Isso inclui lidar com a oposição, a crítica e os momentos de desânimo, sempre 
com a confiança de que Deus está no controle. 
 
5. O Papel do Obreiro no Corpo de Cristo 
O obreiro não é apenas alguém que exerce uma função dentro da igreja, mas faz parte de um corpo vivo. 
Cada obreiro tem um papel único e essencial, seja como pastor, evangelista, diácono, professor, ou qualquer 
outra função no Reino de Deus. O apóstolo Paulo nos lembra em 1 Coríntios 12:12-14 que o Corpo de Cristo 
é composto por muitos membros, mas todos têm uma função importante, trabalhando juntos para a edifica-
ção do Reino. 
 
6. A Confirmação da Chamada 
A chamada de Deus para o ministério, embora pessoal, também é frequentemente confirmada por outros 
cristãos e líderes espirituais. Em Atos 13:2-3, vemos que, ao ministrar e jejuar, a igreja de Antioquia rece-
beu a direção do Espírito Santo para separar Paulo e Barnabé para a obra missionária. Essa confirmação 
do chamado é importante, pois ajuda o obreiro a ter certeza de que está no caminho certo, e fortalece seu 
compromisso com a missão. 
 
Conclusão 
A chamada para o ministério é um processo divino, que envolve a escolha de Deus e uma resposta do obrei-
ro com disponibilidade, obediência, fé e preparação. O obreiro chamado para o ministério deve entender 
que não é uma profissão como qualquer outra, mas um serviço a Deus e à Sua Igreja. Esse chamado exige 
dedicação, sacrifício e um coração disposto a cumprir a missão que Deus lhe confiou. A vida de um obreiro 
no ministério será marcada por desafios, mas também por recompensas eternas, pois ele estará colaboran-
do diretamente para o avanço do Reino de Deus.

1.10. Qualificações para Exercer o Chamado 
 
O chamado para o ministério é uma honra divina, mas também vem com uma grande responsabilidade. 
Deus, em Sua sabedoria, estabelece qualificações claras para aqueles que são chamados a servir no minis-
tério, garantindo que aqueles que O servem sejam dignos de confiança e capazes de cumprir a obra com 
integridade, sabedoria e dedicação. As qualificações para exercer o chamado ao ministério não são apenas 
habilidades ou talentos naturais, mas sim qualidades espirituais e morais que refletem o caráter de Cristo. 
 
A seguir, abordaremos as principais qualificações que todo obreiro deve buscar para exercer adequadamente 
o chamado que recebeu de Deus. 
 
1. Integridade Pessoal e Moral 
A integridade é uma das qualificações mais importantes para qualquer obreiro. A Bíblia nos ensina que, an-
tes de qualquer habilidade ou conhecimento, o caráter do obreiro deve refletir o caráter de Cristo. 
 
	 Exemplo Bíblico: O apóstolo Paulo, ao escrever a Timóteo, enfatizou a necessidade de que 
	 os obreiros de Cristo sejam irrepreensíveis, tanto no comportamento quanto na moralidade 
	 (1 Timóteo 3:2-3). Um obreiro deve ser alguém que vive de acordo com os princípios bíblicos, 
	 sem hipocrisia, e que demonstre um caráterde justiça, pureza e honestidade. 
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	 Características importantes de um obreiro íntegro: 
 
	 • Honestidade: O obreiro deve ser transparente e verdadeiro em todas as suas ações, mantendo a 
	 palavra dada e sendo digno de confiança. 

	 •  Moralidade: Deve viver em pureza, evitando comportamentos imorais ou qualquer atitude que 
	 desonre a fé cristã.
 
	 • Respeito aos outros: Tratar as pessoas com respeito, humildade e dignidade.
 
2. Santificação e Vida Espiritual 
A vida de santificação e uma relação íntima com Deus são indispensáveis para que o obreiro seja eficaz em 
sua missão. O ministério exige que o obreiro viva em constante dependência de Deus e busque uma vida de 
oração, meditação nas Escrituras e obediência à Sua vontade. 
 
	 Exemplo Bíblico: Jesus ensinou que a verdadeira santificação vem por meio da Palavra de Deus 
	 (João 17:17). O apóstolo Paulo também instrui os obreiros a viverem uma vida digna do chamado 
	 que receberam, buscando a santidade (1 Pedro 1:15-16). 
 
	 Características espirituais essenciais: 
 
	 • Oração e Comunhão com Deus: A vida de oração é fundamental para ouvir a voz de Deus e 	
	 receber a direção necessária para o ministério (Efésios 6:18). 
	
	 • Amor e Compromisso com a Palavra: O obreiro deve ser alguém que ama a Bíblia, conhece 	
	 seus ensinamentos e os aplica em sua vida diária (Salmo 119:11). 

	 • Santidade e Separação do Pecado: Viver de maneira consagrada a Deus, buscando afastar-se 	
	 de tudo o que possa desagradar a Ele (Romanos 12:1-2). 

3. Capacidade de Ensinar e Discipular 
Um dos papéis principais de um obreiro é o ensino da Palavra de Deus. Para isso, é fundamental que ele 
possua a capacidade de ensinar e discipular de forma eficaz, ajudando outros a crescerem na fé e no conhe-
cimento de Deus. 
 
	 Exemplo Bíblico: Em 2 Timóteo 2:2, Paulo instrui Timóteo a ensinar a outros o que ele mesmo 
havia aprendido, transmitindo o Evangelho de geração em geração. A habilidade de ensinar, de explicar as 
Escrituras e de discipular é essencial para o crescimento da Igreja e para o cumprimento do chamado de 
Deus. 
 
	 Características para o ensino eficaz: 
 
	 • Sabedoria e Conhecimento das Escrituras: O obreiro deve ser profundo conhecedor da Bíblia, 
	 aplicando-a com sabedoria ao ensinar aos outros (2 Timóteo 2:15). 

	 • Capacidade de Comunicação: Saber se comunicar claramente, com amor e paciência, de 
	 maneira que todos possam entender e aplicar a Palavra.
 
	 • Capacidade de Discipulado: Além de ensinar, o obreiro deve ser capaz de discipular, 
	 acompanhando e orientando outros em sua caminhada cristã.
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4. Humildade e Serviço 
O ministério cristão é, acima de tudo, um ministério de serviço. Jesus é o maior exemplo de humildade, e os 
obreiros são chamados a seguir o Seu exemplo de liderança servil. 
 
	 Exemplo Bíblico: Jesus, em Marcos 10:45, afirmou que “o Filho do Homem não veio para ser 
	 servido, mas para servir.” O obreiro no ministério deve estar disposto a servir aos outros, muitas 
	 vezes em situações que não envolvem reconhecimento ou recompensa. A verdadeira grandeza no 
	 Reino de Deus está no serviço humilde. 
 
	 Características da humildade no ministério: 
 
	 • Serviço aos Outros: O obreiro deve estar disposto a servir com coração humilde, sem buscar 	
	 reconhecimento ou status (Filipenses 2:3-4). 

	 • Evitar Orgulho e Autossuficiência: A humildade no ministério envolve o reconhecimento de 	
	 que tudo é obra de Deus e que a dependência d’Ele é vital (1 Pedro 5:5-6). 

	 • Ouvir os Outros: Ter um espírito receptivo, disposto a ouvir e a aprender com outros, em vez de 
	 agir com arrogância ou prepotência. 

5. Capacidade de Liderar com Sabedoria 
Os obreiros, especialmente aqueles que ocupam funções de liderança, devem ser capazes de liderar com 
sabedoria, discernimento e justiça. Isso envolve não apenas dar direções, mas também saber ouvir, aconse-
lhar e corrigir com amor e paciência. 
 
	 Exemplo Bíblico: O apóstolo Tiago orienta os líderes a serem “lentos para irar-se” e a buscar 
	 sabedoria de Deus para liderar corretamente (Tiago 1:19-20). Além disso, Paulo, em 1 Timóteo 3:1-7, 
	 apresenta qualificações para os líderes da igreja, destacando que devem ser pessoas de boa 
	 reputação, temperamento equilibrado e espírito de paz. 
 
	 Características da liderança sábia: 
 
	 • Discernimento Espiritual: Capacidade de entender a vontade de Deus e de tomar decisões 
	 sábias e justas (Tiago 1:5). 

	 • Maturidade e Autoridade Moral: O obreiro deve ser um exemplo de vida cristã, com 
	 autoridade moral para liderar outros (1 Timóteo 3:6).
 
	 • Capacidade de Corretiva com Amor: Corrigir os outros com paciência, respeito e amor, 
	 buscando restaurar e edificar (Gálatas 6:1). 

6. Capacidade de Lidar com Conflitos e Desafios 
O ministério muitas vezes envolve situações desafiadoras, como conflitos, críticas e momentos difíceis. O 
obreiro precisa ser capaz de lidar com essas situações de forma madura, buscando sempre a paz e a unida-
de no Corpo de Cristo. 
 
	 Exemplo Bíblico: Paulo enfrentou inúmeras adversidades e perseguições, mas ele nos ensina a 
	 perseverar e a manter a paz, mesmo em tempos difíceis (2 Coríntios 4:8-9). Jesus também nos 
	 ensinou a resolver conflitos com graça e paciência (Mateus 18:15-17). 
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	 Características para lidar com desafios: 
 
	 • Paciência e Tolerância: Ser paciente com os outros, mesmo quando há falhas ou imperfeições  
	 (Efésios 4:2). 

	 • Busca pela Paz: Proteger a unidade da igreja e buscar a reconciliação sempre que houver 
	 divisões (Colossenses 3:13-15).
 
	 • Resiliência: Ter a capacidade de continuar servindo e liderando, mesmo diante de dificuldades e 	
	 desafios (Hebreus 12:1-2).
 
Conclusão 
Para exercer o chamado de Deus com excelência, o obreiro deve buscar qualidades espirituais que o tornem 
apto a servir ao Senhor e à Sua Igreja. Integridade, santificação, sabedoria, humildade, liderança e capa-
cidade de lidar com desafios são essenciais para que o obreiro cumpra a missão divina com eficácia. Essas 
qualificações não são alcançadas por força humana, mas por meio da dependência de Deus, da oração, da 
meditação na Palavra e do treinamento contínuo. Assim, o obreiro se torna um instrumento fiel nas mãos de 
Deus, cumprindo o chamado com honra e dedicação.

1.11. Exigências para a Chamada 
 
A chamada para o ministério não é apenas um convite de Deus, mas uma responsabilidade divina que envol-
ve exigências espirituais, emocionais e práticas. Estas exigências garantem que o obreiro esteja preparado 
para servir adequadamente e cumprir o propósito para o qual foi chamado. A seguir, vamos explorar as 
principais exigências para a chamada ao ministério cristão, conforme revelado nas Escrituras. 
 
1. Disposição e Obediência 
A primeira exigência fundamental para quem é chamado por Deus é a disposição em seguir Sua vontade, 
independentemente das circunstâncias. A disposição envolve abrir mão de nossos próprios planos e desejos 
para se submeter ao plano divino. Isso exige uma atitude de obediência total ao chamado. 
 
	 Exemplo Bíblico: O chamado de Deus a Abraão é um exemplo claro dessa exigência de disposição 
	 e obediência. Deus pediu a Abraão que saísse de sua terra e fosse para um lugar desconhecido  
	 (Gênesis 12:1-4). Abraão obedeceu sem questionar, confiando plenamente nas promessas de Deus. 
 
	 • Versículo: “E disse-lhe Deus: Vai para a terra que te mostrarei. E ele foi.” (Gênesis 12:1-4) 
 
A obediência ao chamado implica que o obreiro esteja disposto a fazer a vontade de Deus, mesmo quando 
isso envolver sacrifícios, dificuldades ou mudanças significativas em sua vida. 
 
2. Renúncia Pessoal 
A exigência de renúncia pessoal está profundamente ligada ao chamado cristão. O obreiro precisa aban-
donar os seus próprios interesses, projetos e desejos egoístas para viver exclusivamente para Deus e Seu 
Reino. 
 
	 Exemplo Bíblico: Jesus, ao chamar Seus discípulos, exigiu que eles deixassem suas ocupações, 
	 seus bens e suas famílias para segui-Lo (Mateus 4:19-20; Lucas 14:33). Da mesma forma, 
	 Ele ensinou que, para ser Seu discípulo, é necessário carregar a cruz e negar-se a si mesmo 
	 (Mateus 16:24). 
 



22

GUIA OBREIROS DO REINO – IEPNV 2025

	 • Versículo: “Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me.” 
	 (Mateus 16:24) 
 
O obreiro que é chamado por Deus precisa estar disposto a renunciar seus próprios desejos, ambições e até 
mesmo a segurança pessoal em favor da missão divina que lhe foi confiada. 
 
3. Capacidade de Suportar Provações 
Outro requisito essencial para quem é chamado ao ministério é a capacidade de suportar dificuldades e 
perseguições. O ministério cristão não é isento de desafios, e o obreiro será constantemente testado em sua 
fé, resistência emocional e física. 
 
	 Exemplo Bíblico: O apóstolo Paulo, em sua jornada de ministério, enfrentou perseguições, prisões, 
	 naufrágios e sofrimentos, mas permaneceu firme na chamada de Deus (2 Coríntios 11:23-27). Paulo 
	 nos ensina que é necessário estar preparado para passar por tribulações, sabendo que elas são 
	 parte do processo de amadurecimento espiritual e ministerial. 
 
	 • Versículo: “Pois para mim tenho por certo que os sofrimentos do tempo presente não podem ser  
	 comparados com a glória que em nós há de ser revelada.” (Romanos 8:18) 
 
O obreiro precisa estar preparado para enfrentar provas de fé, críticas, dificuldades financeiras, conflitos e 
até mesmo oposição de dentro ou fora da igreja. Deus usa essas dificuldades para moldar o caráter e forta-
lecer o obreiro. 
 
4. Pureza de Coração e Motivos 
Uma das exigências mais altas para a chamada é que o obreiro tenha pureza de coração. Isso significa que 
seus motivos para servir a Deus devem ser sinceros e desinteressados. Ele deve estar motivado pelo amor a 
Deus e pelo desejo de servir ao próximo, e não por ambição pessoal, poder ou reconhecimento. 
 
	 Exemplo Bíblico: Jesus ensinou que a motivação interna é essencial, dizendo que, ao servir, 
	 devemos fazer tudo para a glória de Deus e não para sermos vistos pelos homens (Mateus 6:1-4). 
	 O obreiro deve buscar pureza de intenções, sem buscar prestígio ou fama. 
 
	 • Versículo: “Bem-aventurados os limpos de coração, porque eles verão a Deus.” (Mateus 5:8) 
 
A pureza de coração é essencial para que o obreiro tenha um relacionamento genuíno com Deus e para que 
sua obra no ministério seja eficaz e agradável a Ele. 
 
5. Capacidade de Ensinar e Liderar 
Embora todos os obreiros não precisem ser líderes formais ou professores, há uma exigência de capacidade 
de ensinar e de liderar com sabedoria. O obreiro precisa estar preparado para instruir outros na Palavra de 
Deus, cuidar do rebanho e ser um exemplo de fé. 
 
	 Exemplo Bíblico: Em 2 Timóteo 2:2, Paulo instrui a Timóteo a ensinar a outros que possam 
	 ensinar também. Esse aspecto de capacitar outros e ensinar a verdade de Deus é vital para o 
	 crescimento da Igreja. 
 
	 Versículo: “E o que de mim ouviste diante de muitas testemunhas, confia a homens fiéis, que 
	 sejam idôneos para também ensinarem os outros.” (2 Timóteo 2:2) 
 
A liderança no ministério requer sabedoria, discernimento e a capacidade de guiar as pessoas para uma 
vida de fé prática e madura. Isso inclui liderar pelo exemplo e ser capaz de tomar decisões que promovam a 
saúde espiritual da igreja. 
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6. Dependência de Deus 
O obreiro chamado por Deus deve ter uma profunda dependência do Senhor. O ministério não é algo que se 
possa fazer apenas com esforço humano, mas precisa ser realizado com a ajuda contínua do Espírito Santo. 
A oração, o jejum, e o estudo das Escrituras são ferramentas indispensáveis para que o obreiro se mantenha 
firme em sua chamada. 
 
	 Exemplo Bíblico: Jesus, antes de iniciar Seu ministério, passou 40 dias no deserto em jejum e
	 oração, e frequentemente retirava-se para orar (Mateus 4:1-11). Isso nos mostra a importância 
	 de buscar constantemente a orientação de Deus em todas as áreas do ministério. 
 
	 Versículo: “Sem mim nada podeis fazer.” (João 15:5) 
 
A dependência de Deus envolve o reconhecimento de que o obreiro não pode realizar a obra sozinho. Ele 
deve confiar em Deus para direcionar, capacitar e sustentar sua vida e seu ministério. 
 
7. Compromisso com a Igreja e o Corpo de Cristo 
O obreiro chamado por Deus deve ter um compromisso inabalável com a Igreja, entendendo que ela é a 
noiva de Cristo e que a edificação do Corpo de Cristo é um dos principais objetivos do ministério. 
 
	 Exemplo Bíblico: Paulo, em Efésios 4:11-12, explica que Deus deu diferentes ministérios para 
	 edificar a Igreja. O obreiro deve ter um compromisso com a missão de fortalecer, ensinar e cuidar 
	 da Igreja, como Cristo fez por Sua noiva. 
 
	 Versículo: “E ele mesmo deu uns para apóstolos, outros para profetas, outros para evangelistas, 
	 outros para pastores e mestres, com vistas ao aperfeiçoamento dos santos para a obra do 
	 ministério, para a edificação do corpo de Cristo.” (Efésios 4:11-12) 
 
O obreiro não serve a si mesmo, mas a Cristo e à Sua Igreja. Seu compromisso deve ser com o crescimento 
e a maturidade da Igreja, sempre buscando promover a unidade, a paz e a edificação do Corpo de Cristo. 
 
Conclusão 
A chamada para o ministério vem com várias exigências espirituais, emocionais e práticas que são necessá-
rias para que o obreiro possa cumprir com fidelidade o propósito de Deus. A obediência, renúncia, pureza de 
coração, capacidade de ensinar, dependência de Deus, e compromisso com a Igreja são apenas algumas das 
qualificações e exigências que devem ser atendidas para exercer o chamado com eficácia. Ao cumprir essas 
exigências, o obreiro torna-se um instrumento nas mãos de Deus, apto a cumprir a missão de propagar o 
Evangelho e edificar a Igreja de Cristo.

1.12. Os Três Chamados no Ministério Cristão 
 
No contexto cristão, existem três tipos principais de chamado que Deus faz àqueles que Ele deseja usar 
para a Sua obra. Esses chamados são essenciais para que o obreiro entenda seu papel no Corpo de Cristo e 
cumpra a missão divina com fidelidade. Os três chamados são: 
 
1. O Chamado para a Salvação 
2. O Chamado para o Ministério 
3. O Chamado para o Serviço Específico (ou Ministério Particular)
 
A seguir, vamos explorar cada um desses chamados, suas características e a importância para a vida do 
obreiro cristão. 
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1. O Chamado para a Salvação 
Este é o primeiro e mais importante chamado de Deus. O chamado para a salvação é o convite divino para 
todos os seres humanos, sem exceção, a se arrependerem dos seus pecados e aceitarem Jesus Cristo como 
Senhor e Salvador pessoal. Este chamado não depende de mérito humano, mas é uma graça imerecida, 
oferecida a todos que desejam receber. 
 
	 Características do Chamado para a Salvação: 

	 • Universalidade: O chamado de Deus à salvação é para todos, independentemente de sua 
	 condição social, origem ou passado. Deus deseja que todos se reconciliem com Ele através de 
	 Cristo (1 Timóteo 2:4; João 3:16).
 
	 • Arrependimento e Fé: Para responder a este chamado, a pessoa precisa se arrepender dos 
	 seus pecados e crer em Jesus como o único caminho para a reconciliação com Deus (Atos 2:38; 
	 João 14:6). 

	 • Novo Nascimento: O chamado à salvação é o que inicia o processo de transformação espiritual, 
	 em que a pessoa se torna uma nova criatura em Cristo (2 Coríntios 5:17).
 
	 Importância: 
	 Este chamado é fundamental porque estabelece a base para qualquer ministério. Nenhum obreiro 
	 pode servir de maneira eficaz sem antes responder ao chamado para a salvação, que traz perdão, 
	 restauração e uma nova vida em Cristo. 
 
2. O Chamado para o Ministério 
Este é o chamado específico de Deus para aqueles que Ele escolhe para trabalhar na Sua obra de forma 
mais intensa e formal. O chamado para o ministério pode se manifestar de várias maneiras, como uma con-
vicção interna, uma direção direta do Espírito Santo, ou por meio da confirmação da Igreja. Este chamado 
não é exclusivo de pastores ou líderes eclesiásticos, mas é destinado a todos aqueles que desejam servir a 
Deus em diferentes áreas da vida cristã. 
 
	 Características do Chamado para o Ministério:
 
	 • Convocação de Deus: Este chamado é sentido de maneira intensa e profunda no coração 
	 do indivíduo, que se percebe como destinado a servir a Deus em uma função ministerial (Romanos 
	 12:1-2; 2 Timóteo 1:9).
 
	 • Consagração e Preparação: A resposta ao chamado para o ministério exige uma consagração 
	 da vida e uma preparação em várias áreas, como estudo bíblico, crescimento espiritual, e 
	 desenvolvimento de habilidades para servir (1 Timóteo 3:1-7; Tito 1:5-9). 

	 • Atribuição de Responsabilidades: O chamado para o ministério implica em uma 
	 responsabilidade de edificar a Igreja, proclamar o Evangelho e cuidar do rebanho de Cristo 
	 (Efésios 4:11-12; 1 Pedro 5:2-3). 
	
	 Importância: 
	 Este chamado é essencial para a obra de edificação do Corpo de Cristo. Ele envolve a 
	 responsabilidade de liderar, ensinar, cuidar e discipular. O obreiro chamado para o ministério serve 
	 como instrumento nas mãos de Deus para a propagação do Evangelho e o fortalecimento da Igreja. 
 
3. O Chamado para o Serviço Específico (ou Ministério Particular) 
Além do chamado para a salvação e para o ministério em geral, existe também o chamado para o serviço 
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específico, que é o convite de Deus para servir em uma área específica do ministério, como evangelismo, 
ensino, música, missões, aconselhamento pastoral, entre outros. Cada obreiro tem dons e habilidades úni-
cas, e Deus os usa em áreas específicas para cumprir Seu propósito. 
 
	 Características do Chamado para o Serviço Específico: 

	 • Dons e Habilidades: Deus distribui dons espirituais específicos a cada crente, e esses dons são 
	 dados para o serviço no Corpo de Cristo (1 Coríntios 12:4-11). O obreiro precisa reconhecer seus 
	 dons e usá-los para a edificação da Igreja.
 
	 • Identificação e Confirmação: O chamado para um serviço específico muitas vezes é identificdo 
	 através 	da própria experiência de servir e das oportunidades que surgem, bem como pela 
	 confirmação da liderança da Igreja e da comunidade cristã.
 
	 • Foco em uma Área do Ministério: O chamado para o serviço específico leva o obreiro a se 
	 dedicar a uma área específica, como pregação, ensino, música, administração, missões, cuidados 
	 pastorais, ou serviço social (Romanos 12:6-8; 1 Coríntios 12:27-31).
 
	 Importância: 
	 Este chamado é vital para que o obreiro seja eficaz em sua área de atuação. Deus usa cada cristão 
	 de maneira única para contribuir com a missão do Reino de Deus de acordo com seus dons e 
	 habilidades. O serviço específico é uma maneira de colocar em prática o chamado geral para o 
	 ministério, mas com uma ênfase em áreas específicas de necessidade dentro da Igreja ou da 
	 sociedade. 
 
Conclusão 
O Chamado para a Salvação, o Chamado para o Ministério e o Chamado para o Serviço Específico são três 
aspectos interligados do plano de Deus para a vida de cada cristão. O primeiro é o fundamento sobre o qual 
todos os outros se baseiam, enquanto os outros dois são expressões do serviço a Deus, que devem ser 
vividas com fidelidade e dedicação. 
 
Chamado para a Salvação: É o convite universal de Deus para a reconciliação com Ele. 
Chamado para o Ministério: Refere-se à vocação de servir a Deus em uma função ministerial específica. 
Chamado para o Serviço Específico: É o reconhecimento e exercício dos dons dados por Deus para um 
ministério particular.
 
Cada obreiro deve entender que seu chamado, seja para a salvação, para o ministério geral ou para um 
serviço específico, é um privilégio divino e uma responsabilidade séria. Todos têm um papel vital a desempe-
nhar no Corpo de Cristo, e Deus deseja usar cada um para cumprir Seu propósito no mundo.

Módulo 2 – Condutas do Obreiro 
 
 
 

2.1 Apresentação Pessoal
 
A apresentação pessoal de um obreiro é essencial, pois reflete o cuidado e o respeito com a obra de Deus 
e com as pessoas que são atendidas. Uma aparência bem cuidada e condizente com os princípios cristãos 
transmite credibilidade e ajuda a criar um ambiente de confiança e respeito. 
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	 Pontos principais: 
 
	 – Higiene e Vestimenta: 
	 • Mantenha a higiene pessoal em dia (banho, cabelo arrumado, unhas limpas). 
	 • Use roupas modestas e adequadas para cada ocasião, evitando extravagâncias. 
	 • Postura e Linguagem Corporal: 
	  
	 – Demonstre simpatia e acessibilidade com um sorriso genuíno. 
	 • Tenha uma postura firme, porém humilde. 
	 • Evite gestos que possam ser interpretados como arrogantes. 
	
	 – Cuidado com a Comunicação: 
	 • Use uma linguagem clara, educada e sem gírias ou termos ofensivos. 
	 • Evite exageros ou conversas que desviem o foco da missão ministerial. 

	 – Testemunho em Público: 
	 • Lembre-se de que a forma como você se apresenta no dia a dia também é um reflexo do seu 
	 compromisso com Deus. 
	 • Seja exemplo de equilíbrio, simplicidade e respeito em qualquer ambiente. 

Versículo para meditação: 
“Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a 
vosso Pai, que está nos céus.” (Mateus 5:16)

2.2 Educação e Ética
 
A educação e a ética são indispensáveis na conduta de um obreiro. Estas qualidades demonstram o caráter 
de Cristo e promovem um ambiente de respeito e confiança na igreja. 
 
	 Pontos principais: 
 
	 – Educação no Trato com as Pessoas: 
	 • Seja cordial e respeitoso, independentemente da situação. 
	 • Ouça as pessoas com paciência, evitando julgamentos precipitados. 
	 • Responda sempre com gentileza, mesmo em situações difíceis. 

	 – Ética no Serviço Ministerial: 
	 • Respeite a privacidade e a confidencialidade dos membros da igreja. 
	 • Evite favoritismos e mantenha uma postura imparcial. 
	 • Cumpra suas responsabilidades com pontualidade e compromisso. 

	 – Convivência com os Demais Obreiros: 
	 • Valorize o trabalho em equipe, respeitando opiniões diferentes. 
	 • Evite fofocas e conflitos desnecessários; busque sempre promover a paz. 
	 • Ajude os colegas quando necessário, demonstrando espírito de cooperação. 

	 – Testemunho Ético na Sociedade: 
	 • Honre compromissos financeiros e profissionais, mantendo um bom nome como servo de Deus. 
	 • Evite comportamentos que possam escandalizar ou prejudicar o testemunho cristão. 
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Versículo para meditação: 
“Portai-vos de modo digno do evangelho de Cristo, para que, quer eu vá e vos veja, quer esteja ausente, 
ouça acerca de vós que estais firmes em um só espírito.” (Filipenses 1:27)

2.3 Gentileza
 
A gentileza é uma característica marcante de um obreiro que busca refletir o amor de Cristo. Ser gentil não 
apenas demonstra cuidado, mas também abre portas para um relacionamento saudável e edificante com as 
pessoas. 
 
	 Pontos principais: 
 
	 – Atitudes de Gentileza: 
	 • Trate a todos com cortesia, independentemente de sua posição ou condição social. 
	 • Pratique pequenos atos de bondade, como cumprimentar, ajudar, ou oferecer apoio em momentos  
	 de necessidade. 
	
	 – Gentileza na Comunicação: 
	 • Fale com palavras suaves e encorajadoras, mesmo em situações de correção. 
	 • Evite respostas ríspidas ou atitudes que possam magoar as pessoas. 

	 – Gentileza no Serviço Ministerial: 
	 • Demonstre paciência com quem está aprendendo ou em dificuldade. 
	 • Seja disponível e disposto a servir, sem esperar algo em troca. 

	 – O Impacto da Gentileza: 
	 • Pequenos gestos gentis podem transformar o ambiente e tocar corações. 
	 • A gentileza do obreiro reflete o caráter de Cristo e atrai as pessoas ao evangelho. 

Versículo para meditação: 
“Antes, sede uns para com os outros benignos, compassivos, perdoando-vos uns aos outros, como também 
Deus vos perdoou em Cristo.” (Efésios 4:32)

2.4. Iniciativa, Envolvimento, Pontualidade e Prontidão
 
Essas características demonstram o compromisso do obreiro com a obra de Deus e com o bom funciona-
mento do ministério. Juntas, elas promovem um serviço eficaz e uma postura exemplar dentro e fora da 
igreja. 
 
	 1. Iniciativa: 
	 • Não espere ser solicitado para agir; identifique necessidades e tome ações apropriadas. 
	 • Proponha soluções e contribua com ideias para melhorar as atividades ministeriais. 

	 Lembre-se: obreiros com iniciativa ajudam a aliviar a carga dos líderes e promovem a unidade 
	 no trabalho. 

	 2. Envolvimento: 
	 • Participe ativamente das atividades e projetos da igreja. 
	 • Mostre interesse em aprender e colaborar em diferentes áreas do ministério. 
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	 • Seja um exemplo para os demais membros, demonstrando paixão pela obra do Senhor. 

	 3. Pontualidade: 
	 • Chegue nos horários combinados para reuniões, cultos e compromissos ministeriais. 
	 • Respeite o tempo dos outros, mostrando responsabilidade e organização. 
	 • A pontualidade reflete disciplina e reverência a Deus. 

	 4. Prontidão: 
	 • Esteja sempre disposto a ajudar, mesmo em situações inesperadas. 
	 • Tenha uma atitude positiva ao atender chamados e demandas ministeriais. 
	 • Lembre-se de que a prontidão revela um coração servo e disponível para o Reino. 

Versículo para meditação: 
“Tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o coração, como ao Senhor e não aos homens.” (Colossenses 3:23)

2.5. Postura e Atenção
 
A postura e a atenção do obreiro são fundamentais para transmitir respeito, comprometimento e responsa-
bilidade no desempenho de suas funções. Essas qualidades fortalecem o relacionamento com os membros e 
líderes, além de promoverem um ambiente harmonioso na igreja. 
 
	 1. Postura:
 
	 • Seriedade e Reverência: Demonstre respeito durante os cultos e eventos, evitando brincadeiras 	
	 ou distrações que comprometam a ordem. 
	 •  Humildade e Submissão: Tenha uma atitude de aprendizado, aceitando orientações com 
	 gratidão e sem arrogância. 
	 • Exemplo de Vida: Mantenha uma postura que inspire confiança, integridade e compromisso com os 
	 princípios cristãos. 
	
	 2. Atenção:
 
	 • Aos Detalhes do Serviço: Observe as necessidades do culto ou do ambiente para antecipar 
	 soluções e evitar problemas. 
	 • Aos Líderes: Esteja atento às instruções, garantindo que tudo seja cumprido com excelência. 
	 • Às Pessoas: Ouça com interesse aqueles que buscam apoio ou conselho, demonstrando empatia 
	 e cuida	do genuíno.
 
	 A importância de manter postura e atenção: 
	 • Evita erros e mal-entendidos no serviço ministerial. 
	 • Contribui para a edificação e organização do culto. 
	 • Reflete o zelo do obreiro pela obra de Deus.
 
Versículo para meditação: 
“Portai-vos de modo digno do Senhor, para o seu inteiro agrado, frutificando em toda boa obra e crescendo 
no conhecimento de Deus.” (Colossenses 1:10)
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2.6. Oração
 
A oração é a base fundamental da vida espiritual de um obreiro. É por meio dela que nos conectamos com 
Deus, buscamos direção e renovamos nossas forças para servir. Um obreiro sem vida de oração corre o 
risco de agir apenas com esforço humano, sem o poder e a orientação divina. 
 
	 1. A Importância da Oração na Vida do Obreiro:
 
	 • Comunhão com Deus: A oração fortalece o relacionamento com o Senhor, permitindo que o 
	 obreiro conheça Sua vontade. 
	 • Direção Espiritual: Por meio da oração, recebemos sabedoria para lidar com desafios  
	 ministeriais e pessoais. 
	 • Fortalecimento Espiritual: A oração renova as forças e protege contra tentações e desânimos. 

	 2. Oração como Exemplo:
 
	 • Um obreiro deve ser referência de vida de oração para a igreja. 
	 • Participe e incentive momentos de oração coletivos e individuais. 
	 • Demonstre dependência de Deus em suas decisões e ações. 

	 3. Práticas Essenciais de Oração:
 
	 • Regularidade: Tenha um horário diário para orar, buscando disciplina e constância. 
	 • Sinceridade: Ore com coração aberto, apresentando tudo ao Senhor sem formalismos ou 
	 repetições vazias. 
	 • Intercessão: Lembre-se de orar pelos líderes, membros da igreja, obreiros e pelas necessidades 
	 da obra de Deus.
 
Versículo para meditação: 
“Orai sem cessar.” (1 Tessalonicenses 5:17)

2.7. Maturidade, Carisma e Linguagem
 
A maturidade, o carisma e a linguagem de um obreiro são aspectos que influenciam diretamente sua eficácia 
no ministério. A forma como o obreiro se comporta, se comunica e lida com as pessoas pode abrir portas 
ou criar barreiras. É essencial que essas qualidades sejam cultivadas de acordo com os princípios de Cristo, 
para que o obreiro seja uma referência positiva para a igreja e a sociedade. 
 
	 1. Maturidade:
 
	 • Crescimento Espiritual: A maturidade cristã envolve conhecer mais a Deus, praticar Seus 
	 ensinamentos e amadurecer em fé e comportamento. 
	 • Autocontrole: Um obreiro maduro demonstra equilíbrio, lidando com as adversidades de forma 
	 tranquila e sábia. 
	 • Respeito e Sabedoria: Com a maturidade vem a capacidade de respeitar os outros e agir com  
	 discernimento, evitando impulsos e decisões precipitadas. 

	 2. Carisma:
 
	 • Atração Natural: O carisma é uma combinação de simpatia, autenticidade e empatia, que atrai 	
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	 as pessoas e facilita o relacionamento. 
	 • Sinceridade e Alegria: Seja genuíno no trato com os outros, demonstrando uma alegria 
	 contagiante que reflete o amor de Cristo. 
	 • Empatia: Um obreiro carismático sabe ouvir, se preocupar e se conectar com os outros de 
	 maneira profunda e pessoal. 

	 3. Linguagem:
 
	 • Linguagem Positiva: A forma como você se expressa impacta diretamente os outros. 
	 Use palavras que edificam e motivam, evitando críticas destrutivas ou negativas. 
	 • Linguagem Corporal: A postura, o olhar e os gestos também falam muito. Mantenha uma 
	 linguagem corporal aberta, acolhedora e respeitosa. 
	 • Adequação ao Contexto: Adapte sua linguagem de acordo com o público, sendo sensível às  
	 necessidades e ao ambiente.
 
Versículo para meditação: 
“A boca do justo é manancial de vida, mas a violência cobre a boca dos ímpios.” (Provérbios 10:11)

2.8. Espiritualidade na Comunicação
 
A comunicação do obreiro deve ser permeada pela espiritualidade, refletindo os valores do Reino de Deus 
em todas as suas interações. A maneira como falamos, ouvimos e nos relacionamos com os outros deve ser 
uma expressão da nossa fé, sempre buscando edificar, confortar e trazer unidade ao corpo de Cristo. 
 
	 1. Comunicação que Reflete o Caráter de Cristo: 
 
	 • Palavras que Edificam: A comunicação do obreiro deve ser pautada por palavras que edificam, 	
	 que confortam e que trazem esperança, conforme os princípios do evangelho. 
	 • Paz e Unidade: Busque sempre promover a paz e a unidade através da comunicação, evitando 
	 discussões e divisões. 
	 • Sinceridade e Amor: A comunicação espiritual é marcada pela sinceridade e por um amor 
	 genuíno pelos outros, buscando sempre o bem e a edificação. 
	
	 2. Ouvir com Atenção e Empatia: 
 
	 • Escutar com Coração Aberto: Um obreiro espiritual sabe ouvir, não apenas com os ouvidos, 
	 mas com o coração. A escuta atenta permite que o obreiro ofereça o apoio necessário, de forma 
	 sensível e eficaz. 
	 • Empatia e Compreensão: A comunicação espiritual também envolve a capacidade de se colocar 
	 no lugar do outro, oferecendo consolo e orientação com compaixão. 

	 3. Uso da Comunicação para Encorajamento: 
 
	 • Incentivar e Fortalecer: Use suas palavras para incentivar os outros em sua caminhada de fé, 
	 oferecendo palavras de ânimo e apoio. 
	 • Evitar Fofocas e Desentendimentos: A espiritualidade na comunicação também implica 
	 em evitar fofocas, murmurações e palavras negativas que possam prejudicar a convivência na igreja. 
	 • Evangelismo com Sabedoria: Utilize sua comunicação como ferramenta para compartilhar 
	 o evangelho, sempre com sabedoria, respeito e sensibilidade às necessidades do ouvinte. 
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	 4. A Oração como Parte da Comunicação Espiritual: 
 
	 • Orando Antes de Falar: Antes de falar, ore para que suas palavras sejam guiadas por Deus 
	 e que tenham o impacto desejado no coração das pessoas. 
	 • Pedir Sabedoria: A espiritualidade na comunicação também envolve buscar a sabedoria divina, 
	 pedindo a Deus que o capacite a falar com clareza, verdade e amor. 

Versículo para meditação: 
“A boca do justo derrama sabedoria, mas a língua de perversos será cortada.” (Salmos 37:30)

2.9. Conduta Ministerial
 
A conduta ministerial do obreiro é um reflexo direto de sua integridade, compromisso com Deus e com a 
igreja. Cada ação e atitude deve ser guiada pelo desejo de servir ao Senhor com excelência, sempre promo-
vendo edificação e união no corpo de Cristo. A conduta do obreiro no ministério deve ser exemplar, demons-
trando humildade, responsabilidade e respeito em todas as situações. 
 
	 1. Compromisso com a Palavra de Deus: 
 
	 • Prática e Ensino: O obreiro deve viver de acordo com os ensinamentos bíblicos e ser fiel à 
	 Palavra de Deus em suas pregações e ensinamentos. 
	 • Exemplo Vivo: Além de ensinar, o obreiro deve ser um exemplo daquilo que prega, praticando 
	 os valores cristãos no dia a dia. 
	 • Estudo e Preparação: A preparação para o ministério deve ser constante, buscando sempre 
	 crescimento no conhecimento da Bíblia e na prática da fé. 

	 2. Responsabilidade e Organização: 
 
	 • Cumprir com os Deveres: O obreiro deve ser responsável em cumprir com as suas funções, 
	 seja nas reuniões, cultos ou outras atividades ministeriais. 
	 • Pontualidade e Dedicação: A pontualidade, o planejamento e a dedicação são essenciais para 
	 o bom andamento do ministério e para servir como exemplo para outros. 
	 • Gestão de Recursos: Seja cuidadoso na administração dos recursos da igreja, sendo honesto 
	 e transparente em tudo o que diz respeito ao dinheiro e bens da obra de Deus. 
	
	 3. Relações com a Igreja e Líderes: 
 
	 • Respeito à Autoridade Espiritual: O obreiro deve ser submisso aos seus líderes, respeitando 
	 a autoridade estabelecida e colaborando com os direcionamentos pastorais. 
	 • Trabalho em Equipe: O trabalho ministerial é sempre colaborativo. O obreiro deve trabalhar 
	 em harmonia com outros obreiros, líderes e membros da igreja, buscando sempre a unidade. 
	 • Humildade: A humildade é fundamental para o obreiro. Ele deve servir com o coração voltado 
	 para Deus e não para buscar reconhecimento pessoal.
 
	 4. Conduta em Situações Difíceis: 
 
	 • Perdão e Reconciliamento: Quando surgirem conflitos ou mal-entendidos, o obreiro deve ser 
	 rápido para perdoar e buscar a reconciliação, promovendo a paz. 
	 • Atitude Cristã em Desafios: Diante de adversidades, o obreiro deve demonstrar fé, paciência 
	 e confiança em Deus, sempre buscando solucionar os problemas de forma cristã e amorosa. 
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	 • Prudência e Sabedoria: Em momentos difíceis, o obreiro deve agir com sabedoria, evitando 
	 tomar decisões impulsivas ou precipitadas. 
	
Versículo para meditação: 
“Faze o bem, e o bem te seguirá.” (Salmos 23:6) 
“E tudo o que fizerdes, fazei-o de coração, como ao Senhor e não aos homens.” (Colossenses 3:23)

2.10. Vigilância, Fidelidade e Sinceridade
 
A vigilância, fidelidade e sinceridade são três pilares essenciais para a conduta de um obreiro. Estes valores 
garantem que o obreiro seja um exemplo íntegro, confiável e que desempenhe sua função com compromis-
so e transparência, refletindo o caráter de Cristo em seu ministério. 
 
	 1. Vigilância: 
 
	 Cuidado Espiritual: O obreiro deve estar constantemente atento à sua vida espiritual, orando, 
	 lendo a Bíblia e vigiando para não cair em tentações ou distrações. 
	 Vigilância na Vida Ministerial: Esteja atento aos sinais de desgaste emocional, físico e espiritual 
	 em sua vida e no ministério. Reconheça quando é necessário buscar ajuda ou descansar. 
	 Discernimento e Preparação: A vigilância também implica em estar preparado para reconhecer 
	 e agir diante de situações de crise, conflitos ou desafios no ministério. 
	
	 2. Fidelidade: 
 
	 Compromisso com a Palavra de Deus: O obreiro deve ser fiel aos princípios da Bíblia, sem 
	 se desviar de seus ensinamentos por influências externas. 
	 Fidelidade no Serviço: A fidelidade ao ministério é essencial. O obreiro deve ser fiel a Deus, 
	 à igreja e à sua chamada, cumprindo com suas responsabilidades com zelo e dedicação. 
	 Fidelidade aos Líderes: Respeite a liderança e as direções dadas, colaborando com lealdade 
	 e integridade para o crescimento da igreja. 

	 3. Sinceridade: 
 
	 Autenticidade: O obreiro deve ser verdadeiro, tanto nas palavras quanto nas ações. Ser sincero 
	 é fundamental para manter a confiança e o respeito das pessoas ao seu redor. 
	 Transparência nas Relações: Evite disfarçar suas intenções ou sentimentos. A sinceridade nas 
	 relações interpessoais promove um ambiente de confiança e unidade. 
	 Integridade em Tudo: A sinceridade se reflete em um comportamento íntegro, onde o obreiro 
	 age conforme os princípios cristãos, seja no púlpito, seja no dia a dia. 

Versículo para meditação: 
“O que anda em integridade e pratica a justiça, e fala a verdade no seu coração.” (Salmos 15:2) 
“Seja o vosso falar: sim, sim; não, não; pois o que disso passa vem do maligno.” (Mateus 5:37)
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Módulo 3 – O caráter do Obreiro

3.1. O que é Caráter? 

O caráter é a base de quem somos como pessoas e reflete diretamente as nossas escolhas e ações. Ele vai 
além daquilo que aparentamos ser externamente e revela os princípios e valores que nos norteiam em todas 
as situações da vida. Para o obreiro, o caráter é essencial, pois define como ele se relaciona com Deus, com 
a igreja e com os outros. Quando falamos de caráter cristão, estamos nos referindo a um comportamento 
moldado pelos ensinamentos de Cristo, que nos chama a viver com integridade, amor, paciência e fidelidade. 
 
O caráter é formado ao longo da vida, por meio das experiências que vivemos, das escolhas que fazemos 
e do modo como reagimos diante das dificuldades. Ele não é algo superficial, mas é moldado pela maneira 
como tratamos os outros e como enfrentamos os desafios. A Bíblia nos ensina que o caráter é resultado de 
uma transformação contínua, que ocorre através da nossa caminhada com Deus. Ao buscar viver de acordo 
com a Sua Palavra, o obreiro desenvolve um caráter que reflete os frutos do Espírito, como o amor, a paz, a 
bondade e o domínio próprio. 
 
Enquanto a personalidade está relacionada aos traços mais externos e visíveis de uma pessoa, como a 
forma de se expressar ou de se relacionar socialmente, o caráter é algo profundo, que envolve nossa ética, 
nossas escolhas e a maneira como reagimos nos momentos de pressão. O caráter cristão, portanto, é um 
reflexo do exemplo de Cristo, e o obreiro deve constantemente buscar aperfeiçoá-lo, sendo transparente, 
honesto e fiel nas suas ações. 
 
Ao longo de sua jornada ministerial, o obreiro será constantemente desafiado a viver com um caráter que 
honra a Deus. Esse caráter não vem de um esforço próprio, mas da graça de Deus que nos transforma e nos 
capacita a viver de acordo com os Seus padrões. Assim, o obreiro deve estar sempre atento à sua vida espiritual, 
permitindo que Deus continue a moldá-lo para ser um reflexo de Cristo em todas as áreas de sua vida. 
 
Versículo para meditação: 
“O que anda na integridade anda em segurança, mas o que perverte os seus caminhos será conhecido.”  
(Provérbios 10:9) 
“E os frutos do Espírito são: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, 
domínio próprio.” (Gálatas 5:22-23)

3.2. Homens da Bíblia com Caráter Transformado
 
A Bíblia está repleta de histórias de homens que tiveram seus caráteres transformados por Deus. Esses 
exemplos são valiosos para o obreiro, pois mostram como o encontro com Deus pode moldar profunda-
mente uma pessoa, mudando suas atitudes, escolhas e até mesmo a maneira como ela se relaciona com os 
outros. A transformação de caráter que vemos na vida desses homens é um reflexo do poder de Deus em 
ação, provando que, independentemente de nossas falhas e limitações, Ele é capaz de nos transformar e 
nos usar para Sua glória. 
 
Um dos exemplos mais marcantes é o de Saulo de Tarso, que mais tarde se tornou o apóstolo Paulo. Saulo 
era um homem com um caráter duro, agressivo e implacável, especialmente em relação aos cristãos. Ele 
perseguia e matava seguidores de Jesus com um zelo fervoroso, acreditando que estava fazendo a vontade 
de Deus. No entanto, quando teve um encontro com Cristo no caminho para Damasco, sua vida foi radi-
calmente transformada. O caráter de Saulo foi transformado pela graça de Deus, e ele se tornou um dos 
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maiores defensores do evangelho, pregando com fervor e dedicação. O apóstolo Paulo nos ensina que a 
transformação de caráter não depende de quem somos, mas do poder de Deus que opera em nós. 
 
Outro exemplo claro é o de Davi, que começou como um simples pastor de ovelhas, mas foi escolhido por 
Deus para ser o rei de Israel. A vida de Davi mostra como um caráter moldado por Deus pode ser um instru-
mento de grande bênção, apesar das falhas e pecados que ele cometeu ao longo de sua trajetória. Davi foi 
um homem segundo o coração de Deus, não porque fosse perfeito, mas porque sempre se arrependeu de 
seus erros e buscou a orientação de Deus. Sua transformação ocorreu quando ele se arrependeu de seus peca-
dos e se voltou para Deus de coração sincero. Davi nos ensina que, mesmo diante de falhas, a transformação 
do caráter de um homem pode ocorrer quando há sinceridade no coração e um desejo genuíno de seguir a 
Deus. 
 
Pedro, outro grande exemplo, passou por um processo de transformação de caráter. Ele foi um dos discípu-
los mais próximos de Jesus, mas negou o Senhor três vezes antes da crucificação. Contudo, após a ressur-
reição de Jesus, Pedro teve uma experiência profunda de arrependimento e restauração. Ele se tornou um 
líder forte da igreja primitiva e pregou com coragem e fé, sendo um exemplo de perseverança e transforma-
ção. O caráter de Pedro foi moldado por sua relação com Cristo, e sua vida mudou radicalmente, refletindo o 
poder da graça e do perdão de Deus. 
 
Esses exemplos nos ensinam que ninguém está além da transformação de Deus. Não importa o quão 
imperfeito ou falho alguém seja, o poder de Deus é capaz de mudar qualquer vida. O obreiro, assim como 
esses homens da Bíblia, é chamado a permitir que Deus transforme seu caráter, a fim de ser mais eficaz no 
ministério e na edificação do Reino de Deus. 
 
Versículo para meditação: 
“Se alguém está em Cristo, nova criatura é; as coisas antigas já passaram; eis que se fizeram novas.”  
(2 Coríntios 5:17) 
“Cria em mim, ó Deus, um coração puro, e renova em mim um espírito reto.” (Salmos 51:10)

3.3. Liderança e Caráter
 
Liderança cristã vai além da habilidade de liderar um grupo ou de administrar tarefas. Ela está profundamen-
te ligada ao caráter do líder, que deve ser refletido em suas atitudes, decisões e na maneira como se relacio-
na com aqueles que lidera. O caráter de um líder cristão é essencial, pois é ele que determina a confiança e 
o respeito que os outros depositam em sua liderança. 
 
O exemplo de Cristo como líder: 
Jesus é o maior exemplo de liderança servidora. Embora sendo o Rei dos reis, Ele não veio para ser servido, 
mas para servir (Mateus 20:28). A verdadeira liderança no Reino de Deus não busca status, mas visa servir 
ao próximo, edificar a igreja e cumprir a vontade de Deus. O líder cristão deve seguir o exemplo de Cristo, 
buscando a humildade e o serviço, em vez de desejar autoridade ou reconhecimento. 
 
Virtudes do caráter de um líder cristão:
 
	 O caráter de um líder cristão deve ser marcado por qualidades como: 
 
	 • Honestidade: Um líder deve ser transparente, falando a verdade e agindo com integridade 
	 em todas as situações. 
	 • Responsabilidade: Ele deve ser confiável, cumprindo suas promessas e obrigações com 
	 diligência. Paciência e perseverança: Lidar com desafios, críticas e dificuldades com calma e 
	 determinação, sempre com a visão de edificar o Reino de Deus. 
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	 • Coragem e sabedoria: O líder precisa tomar decisões difíceis, sempre fundamentadas na Palavra 
	 de Deus, e ter coragem de fazer o que é certo, mesmo que não seja popular. 
	 • Liderança e cuidado com os outros: Um bom líder não apenas orienta, mas também cuida 
	 de seu rebanho, estando atento às necessidades e desafios enfrentados pelos outros. O líder cristão 
	 deve ser sensível, dando apoio, instrução e conselhos, sempre apontando para Cristo como a solução. 
 
	 A liderança e o exemplo pessoal:
 
	 Liderar não é apenas dar instruções, mas viver como um exemplo. O líder deve ser alguém que 
	 pratica o que prega, mostrando aos outros que é possível viver os princípios cristãos com 
	 sinceridade. Sua vida deve ser um reflexo de sua fé e compromisso com Deus, inspirando aqueles ao 
	 seu redor a seguirem o mesmo caminho. 
 
Conclusão: 
O caráter do líder cristão é um reflexo do próprio caráter de Cristo, e deve ser continuamente moldado e 
aperfeiçoado. A liderança eficaz não vem de títulos ou posições, mas do compromisso em servir com integri-
dade e amor. O obreiro, ao cultivar um caráter sólido e cristão, torna-se um líder que, por meio de seu exemplo, 
conduz outros a Cristo. 
 
Versículo para meditação: 
“Assim, aquele que serve como diácono, sirva com diligência; aquele que ensina, ensine; aquele que exorta, 
exorte; aquele que reparte, reparta com liberalidade; aquele que preside, faça-o com zelo.” (Romanos 12:8) 
“Mas o maior entre vós será o vosso servo.” (Mateus 23:11)

3.4. Habilidades no Caráter
 
O caráter de um obreiro é fundamental para o sucesso de seu ministério, mas, além de ser moldado por 
princípios cristãos, ele também envolve o desenvolvimento de habilidades que fortalecem a liderança e o 
serviço dentro da igreja. Essas habilidades não são apenas técnicas, mas também espirituais e comporta-
mentais, refletindo a maturidade e a disposição do obreiro em ser usado por Deus de maneira eficaz. 
 
1. Habilidade de ouvir: 
Um obreiro com bom caráter sabe ouvir. Isso vai além de simplesmente escutar palavras, mas envolve 
compreender o que está sendo dito e responder com empatia. A habilidade de ouvir atentamente as neces-
sidades das pessoas, sejam espirituais ou emocionais, é essencial para guiar e aconselhar de forma sábia. O 
líder que ouve demonstra respeito e interesse genuíno, criando um ambiente de confiança. 
 
2. Habilidade de comunicar com clareza: 
A comunicação é uma habilidade vital para o obreiro. A forma como um líder se expressa pode ser decisiva 
para transmitir a mensagem de Deus de maneira eficaz. Além de falar com clareza e precisão, é importante 
que o obreiro seja sensível à maneira como se comunica, ajustando sua abordagem conforme a situação 
e o público. A habilidade de comunicar-se de forma amorosa e com respeito é fundamental para edificar e 
motivar a igreja. 
 
3. Habilidade de resolver conflitos: 
Em qualquer ministério, os conflitos são inevitáveis. No entanto, o obreiro com um caráter cristão tem a 
habilidade de resolver disputas de maneira pacífica e justa, sempre buscando a reconciliação. Ele deve ser 
alguém que promove a paz, busca entender todos os lados e age com sabedoria para encontrar soluções 
que honrem a Deus e preservem a unidade do corpo de Cristo. 
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4. Habilidade de tomar decisões sábias: 
Tomar decisões sábias é uma habilidade crucial no ministério. O obreiro deve ser capaz de avaliar situações 
com discernimento, sempre baseando suas escolhas na Palavra de Deus e no desejo de agradar ao Senhor. 
A habilidade de decidir com responsabilidade e transparência ajuda a construir confiança e respeito entre os 
membros da igreja, além de garantir que as ações estejam alinhadas com os princípios cristãos. 
 
5. Habilidade de ser um exemplo de humildade e serviço: 
O obreiro deve ser um exemplo de humildade, sempre disposto a servir sem buscar reconhecimento. A ha-
bilidade de colocar os outros acima de si, sem buscar status ou destaque, é uma marca do caráter de Cristo. 
Servir com humildade fortalece a liderança, pois um líder que serve genuinamente conquista a confiança e o 
respeito de seu rebanho. 
 
6. Habilidade de motivar e inspirar: 
Além de ser exemplo, o obreiro precisa ser capaz de motivar os outros a viverem de acordo com a Palavra 
de Deus. A habilidade de inspirar os membros da igreja a crescer espiritualmente, a se engajar no ministé-
rio e a viver de forma íntegra é uma habilidade importante no caráter de um líder. Isso envolve incentivar e 
encorajar, mostrando, pelo exemplo e pela palavra, que a vida cristã é uma caminhada que vale a pena. 
 
Conclusão: 
O caráter do obreiro é composto de muitas habilidades que vão além da capacidade de pregar ou liderar. 
São habilidades que envolvem o trato com as pessoas, a tomada de decisões, a comunicação e, principal-
mente, a capacidade de servir com humildade. A verdadeira habilidade de um obreiro está na sua capaci-
dade de refletir o caráter de Cristo em cada ação e decisão, sendo usado por Deus para edificar a igreja e levar 
outros ao conhecimento de Seu amor e graça. 
 
Versículo para meditação: 
“O que anda na integridade anda em segurança, mas o que perverte os seus caminhos será conhecido.”  
(Provérbios 10:9) 
“Comunicai-vos uns com os outros em salmos, em hinos e em cânticos espirituais, louvando ao Senhor com 
vosso coração.” (Efésios 5:19)

3.5. O Líder de Mau Caráter

A liderança cristã exige um caráter irrepreensível, mas, infelizmente, existem líderes que, ao longo do tem-
po, revelam falhas sérias em seu caráter. Um líder de mau caráter pode causar grandes danos à igreja e à 
comunidade de fé. Ele pode até parecer ter sucesso no início, mas sua falta de integridade e compromisso 
com os princípios de Deus, eventualmente, se tornará evidente. Este tema é importante para que o obreiro 
esteja atento às armadilhas que um mau caráter pode apresentar, não apenas para ele, mas para aqueles a 
quem ele lidera. 
 
1. Falta de integridade: 
A integridade é a base de todo bom caráter. O líder de mau caráter falha em ser transparente e honesto. Ele 
pode manipular informações, mentir ou enganar para alcançar seus próprios interesses, o que prejudica a 
confiança e a harmonia dentro da igreja. O líder sem integridade não é digno de seguir, pois suas ações não 
refletem a verdade de Deus. 
 
2. Desejo de poder e controle: 
Um líder de mau caráter muitas vezes busca poder e controle, ao invés de servir aos outros com humildade. 
Ele utiliza a posição de liderança para se beneficiar, manipular situações ou explorar as pessoas. Esse desejo 



37

GUIA OBREIROS DO REINO – IEPNV 2025

de dominar, em vez de servir, é um reflexo de um coração egoísta, que não tem os interesses do reino de 
Deus em primeiro lugar, mas apenas os seus próprios. 
 
3. Falta de responsabilidade: 
O líder de mau caráter evita assumir responsabilidades e prefere culpar outros por seus erros ou falhas. 
Ele não se compromete plenamente com seu trabalho, negligencia suas obrigações e, quando confrontado, 
tenta desviar a culpa. Esse comportamento gera desconfiança e enfraquece a liderança, pois os membros da 
igreja veem que não podem contar com ele para cumprir suas responsabilidades. 
 
4. Imoralidade e falta de disciplina: 
Outro sinal de um líder de mau caráter é a imoralidade. Ele pode viver em pecado, ter atitudes antiéticas e 
desrespeitar os padrões bíblicos de pureza e santidade. Isso afeta diretamente sua capacidade de guiar os 
outros, pois a vida do líder deve ser um exemplo a ser seguido. Quando um líder se desvia dos padrões de 
Deus, ele não pode mais ser considerado um modelo, e sua liderança é comprometida. 
 
5. Manipulação e engano: 
Um líder de mau caráter pode ser manipulador, usando as emoções, medos e vulnerabilidades das pessoas 
para alcançar seus próprios objetivos. Ele pode distorcer a verdade, criar divisões ou causar confusão, tudo 
para garantir que mantenha o controle ou favorecimento pessoal. Esse tipo de comportamento destrói rela-
cionamentos e impede o crescimento saudável da igreja. 
 
6. Falsa humildade e arrogância disfarçada: 
Às vezes, o líder de mau caráter pode esconder sua arrogância sob uma capa de falsa humildade. Ele pode 
parecer humilde à primeira vista, mas no fundo busca elogios e reconhecimento, e se torna agressivo ou 
vingativo quando não recebe o devido apreço. Esse contraste entre aparência e atitude verdadeira gera des-
confiança entre os membros e pode levar a divisões. 
 
Conclusão: 
O líder de mau caráter não reflete os princípios de Cristo e pode causar danos significativos ao corpo de 
Cristo. Por isso, o obreiro deve sempre examinar seu próprio coração e suas atitudes, buscando viver de 
acordo com a vontade de Deus. A liderança cristã não é sobre poder ou prestígio, mas sobre servir a Deus 
e aos outros com pureza de coração. Somente quando o caráter está em conformidade com os valores de 
Deus é que um líder pode exercer uma liderança eficaz e saudável. 
 
Versículo para meditação: 
“Vede, irmãos, que não haja em nenhum de vós coração mau e incrédulo, que vos afaste do Deus vivo.”  
(Hebreus 3:12) 
“Não tenhais como servos a homens, mas como servos de Cristo, fazendo de coração a vontade de Deus.”  
(Efésios 6:6)

3.6. A Integridade do Obreiro Cristão e o Seu Caráter
 
A integridade é um dos pilares fundamentais do caráter cristão. Para o obreiro, ela não é apenas uma qua-
lidade desejável, mas uma exigência para cumprir com fidelidade o chamado de Deus. Integridade significa 
ser inteiro, sem divisões ou duplicidade, e viver de acordo com os princípios bíblicos em todas as áreas da 
vida. O obreiro cristão, para ser eficaz no seu ministério, precisa ser um exemplo de integridade, refletindo a 
natureza de Cristo em suas atitudes, palavras e ações. 
 
1. O que é integridade? 
Integridade vem da palavra latina “integritas”, que significa totalidade, completude, e reflete a ideia de ser 
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alguém sem falsas aparências. Para o cristão, viver com integridade é viver de acordo com a verdade de 
Deus, ser consistente entre o que se crê e o que se pratica. O obreiro deve ser uma pessoa cujo caráter é 
firme e alinhado com os valores do Evangelho, sem hipocrisia ou desvios. 
 
2. A integridade no comportamento diário: 
A integridade do obreiro se reflete em seu comportamento diário. Ele deve ser uma pessoa em quem os 
outros possam confiar, não apenas nas grandes decisões, mas também nos pequenos gestos cotidianos. 
Desde o cumprimento de suas responsabilidades até a maneira como trata os outros, a integridade deve ser 
visível. O obreiro não deve ter uma conduta diferente na igreja e fora dela, pois sua vida deve ser um reflexo 
constante dos valores de Cristo, independentemente do ambiente em que se encontra. 
 
3. A integridade nas relações interpessoais: 
O obreiro deve ser íntegro também nas suas relações com as pessoas, sendo transparente, honesto e res-
peitoso. Relacionamentos saudáveis e edificantes dependem de confiança mútua, e a integridade é a base 
dessa confiança. Seja no ministério, na liderança ou em simples interações, o obreiro deve ser alguém que 
mantém a palavra, trata os outros com dignidade e busca a reconciliação quando há desentendimentos. 
Um líder íntegro não manipula, não usa os outros para seu próprio benefício, mas se dedica ao bem-estar 
daqueles a quem serve. 
 
4. A integridade no ministério e na liderança: 
Na liderança cristã, a integridade é ainda mais crucial. O obreiro precisa ser um exemplo de como viver de 
acordo com os princípios bíblicos em todas as esferas da vida. Quando um líder falha em manter sua inte-
gridade, isso pode causar danos à sua própria liderança e à confiança da congregação. O obreiro deve ser 
transparente em sua gestão de recursos, no ensino da Palavra e no trato com os membros da igreja. Sua 
vida deve ser um reflexo do compromisso com a verdade de Deus, e não com interesses pessoais ou egoís-
tas. 
 
5. A integridade diante das tentações e desafios: 
O obreiro cristão também deve demonstrar integridade nos momentos de prova, quando é tentado a agir 
de maneira contrária àquilo que prega. A tentação pode surgir de diversas formas, seja em relacionamen-
tos impróprios, em decisões financeiras ou em desafios no ministério. Nesse momento, o caráter íntegro do 
obreiro é testado. Ele deve se lembrar de que sua vida e seu ministério estão sob os olhos de Deus e que 
sua fidelidade a Ele é mais importante do que qualquer benefício momentâneo. A integridade é o que man-
tém o obreiro firme, mesmo diante das adversidades. 
 
6. A integridade e o testemunho cristão: 
Por fim, a integridade do obreiro também está diretamente ligada ao testemunho cristão. O obreiro, ao viver 
com integridade, se torna um exemplo vivo da transformação que Cristo pode operar na vida de alguém. 
Sua vida passa a ser um testemunho que atrai outras pessoas ao Evangelho, mostrando que é possível viver 
de acordo com os valores do Reino de Deus. Sua conduta é um reflexo da fidelidade de Deus, que o chama 
a ser um instrumento de Sua graça e verdade. 
 
Conclusão: 
A integridade é uma qualidade essencial para o obreiro cristão. Sem ela, o caráter perde sua solidez e a 
liderança torna-se ineficaz. Um obreiro íntegro, que vive de acordo com os padrões de Deus em todos os 
aspectos de sua vida, é um exemplo poderoso de fé e confiança em Deus. Ele serve com humildade, honra e 
verdade, sendo um instrumento de edificação para a igreja e de luz no mundo. 
 
Versículo para meditação: 
“O justo anda na sua integridade; bem-aventurados serão os seus filhos depois dele.” (Provérbios 20:7) 
“O que anda na integridade anda em segurança, mas o que perverte os seus caminhos será conhecido.”  
(Provérbios 10:9)
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Módulo 4 – As posturas do Obreiro

4.1. As Posturas do Obreiro
 
A postura de um obreiro cristão reflete seu compromisso com a obra de Deus e sua disposição em servir 
ao próximo. Ela vai além da maneira física como ele se apresenta, abrangendo sua atitude interna, a forma 
como lida com os desafios e as pessoas, e sua postura diante das circunstâncias que surgem em seu minis-
tério. As posturas corretas não só são um testemunho de fé, mas também fundamentais para a eficácia do 
obreiro no cumprimento de sua missão. 
 
1. Postura de Servidão: 
Uma das principais posturas do obreiro cristão é a de servidão. Jesus nos ensinou que o maior entre nós 
é aquele que serve (Mateus 23:11). A liderança cristã não é marcada por autoridade ou domínio, mas por 
serviço. O obreiro deve ser alguém que se coloca à disposição para servir à igreja, ao próximo e a Deus, 
sem buscar reconhecimento ou prestígio. A postura de servidão traz humildade e disposição para ajudar em 
qualquer tarefa, sem se importar com sua posição ou status. 
 
2. Postura de Humildade: 
A humildade é outra postura fundamental. O obreiro não deve se achar superior aos outros membros da 
igreja ou líderes, mas deve reconhecer que é um instrumento nas mãos de Deus, dependente de Sua graça. 
Ele deve ser alguém que, apesar de suas responsabilidades, permanece humilde e disposto a aprender. A 
postura humilde é aquela que reconhece as limitações, busca orientação e se submete à vontade de Deus, 
sem orgulho ou presunção. 
 
3. Postura de Responsabilidade: 
O obreiro deve demonstrar uma postura de responsabilidade em todas as áreas do seu ministério. Isso inclui 
o cumprimento de seus deveres, o zelo pelas pessoas a quem serve e o compromisso com a Palavra de 
Deus. A postura responsável envolve cumprir prazos, cuidar do rebanho com dedicação e ser fiel no desem-
penho das funções que lhe foram confiadas. O obreiro não deve ser negligente ou omisso, mas estar sempre 
atento ao que lhe é solicitado. 
 
4. Postura de Disciplina e Dedicação: 
A disciplina é uma postura essencial para o obreiro, especialmente no que diz respeito à vida espiritual. O 
obreiro deve cultivar uma vida de oração constante, leitura da Bíblia e dedicação ao ministério. Ele deve ser 
alguém que se dedica ao trabalho de Deus com afinco, sem desânimo ou procrastinação. A postura discipli-
nada ajuda a manter o foco nas tarefas espirituais e a crescer no relacionamento com Deus. 
 
5. Postura de Integridade: 
A integridade é crucial em todas as posturas do obreiro. Em sua vida pessoal, no ministério e no relaciona-
mento com outros, o obreiro deve ser um exemplo de honestidade e transparência. Sua postura deve refletir 
os valores cristãos, sem duplicidade ou hipocrisia. A integridade ajuda a manter a confiança da congregação 
e a garantir que o ministério seja conduzido com seriedade e respeito. 
 
6. Postura de Resiliência e Perseverança: 
A vida de um obreiro cristão nem sempre será fácil. Ele enfrentará desafios, dificuldades e até persegui-
ções. No entanto, a postura de resiliência e perseverança é essencial. O obreiro deve estar preparado para 
suportar os momentos difíceis, sem perder a fé ou desanimar. A perseverança é a qualidade que mantém o 
obreiro firme no propósito de servir a Deus, mesmo diante das adversidades. 
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7. Postura de Amor e Compromisso com a Comunidade: 
O obreiro deve também demonstrar uma postura de amor genuíno pelos outros. Isso se reflete no cuidado, 
na paciência, no apoio e na disposição de ajudar aos necessitados, seja na igreja ou na comunidade. 
O obreiro cristão deve ter um coração voltado para as pessoas, amando-as como Cristo amou. Esse amor se 
manifesta em ações concretas, em palavras de encorajamento e em um relacionamento próximo e acolhe-
dor com os membros da igreja. 
 
Conclusão: 
As posturas do obreiro são fundamentais para o desenvolvimento do seu caráter e eficácia no ministério. O 
obreiro deve ser alguém que reflete o caráter de Cristo em suas atitudes, sendo um exemplo de servidão, 
humildade, responsabilidade, disciplina, integridade, resiliência e amor. Quando essas posturas são prati-
cadas com sinceridade, o obreiro se torna um instrumento poderoso nas mãos de Deus, contribuindo para o 
crescimento espiritual e a edificação da igreja. 
 
Versículo para meditação: 
“Eu sou o vosso servo, o vosso irmão e companheiro nas aflições, e na paciência de Jesus.” (Apocalipse 1:9) 
“Antes, revesti-vos de humildade, porque Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes.” (Tiago 4:6)

4.2 A Forma de Se Vestir
 
A forma como o obreiro se veste não é apenas uma questão de estilo ou preferência pessoal, mas um refle-
xo de seu compromisso com a dignidade do ministério e com os princípios do Evangelho. A maneira de se 
vestir tem impacto na forma como os outros percebem o obreiro e, mais importante, como ele se apresenta 
diante de Deus e da igreja. Embora a moda e as tendências mudem, a postura cristã deve sempre se mani-
festar na maneira como o obreiro escolhe se vestir. 
 
1. A roupa como reflexo da reverência a Deus: 
O obreiro deve entender que, ao se vestir, está também representando o Reino de Deus. Suas roupas de-
vem ser apropriadas, respeitosas e condizentes com a posição que ocupa dentro da igreja. O uso de vesti-
mentas que transmitem respeito e reverência ao culto e à santidade de Deus é uma atitude que demonstra 
um coração voltado para o Senhor. Vestir-se de maneira digna é uma forma de honrar a Deus e reconhecer a 
seriedade da função que desempenha. 
 
2. Modéstia e simplicidade: 
A modéstia é um princípio bíblico importante, e isso inclui a maneira de se vestir. O obreiro deve evitar rou-
pas que chamem demasiada atenção para si, buscando sempre o equilíbrio entre o adequado e o simples. A 
simplicidade no vestir reflete a humildade, uma das principais características de um cristão. Não é necessário 
ostentar roupas caras ou de grande marca para ser respeitado, mas a postura no vestir deve ser mais foca-
da em agradar a Deus do que aos outros. 
 
3. Vestimenta como testemunho para a comunidade: 
O obreiro, como líder espiritual, é observado pelos membros da igreja e pela comunidade. Sua forma de se 
vestir pode ser uma ferramenta para testemunhar sobre sua fé e compromisso com os valores cristãos. Ao 
escolher vestimentas adequadas, ele passa uma mensagem de cuidado, responsabilidade e seriedade. Isso 
transmite confiança e respeito, ajudando a criar um ambiente de culto mais reverente e digno. 
 
4. Evitar exageros e modismos que desvirtuam a imagem cristã: 
O obreiro deve ser prudente ao escolher sua vestimenta, evitando exageros que possam desviar a atenção 
de sua missão principal. A busca por tendências de moda que não condizem com o evangelho, como roupas 
excessivamente extravagantes, provocativas ou desrespeitosas, não é condizente com o caráter cristão. 
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O obreiro deve buscar equilíbrio, evitando que sua aparência se torne um obstáculo ao seu testemunho ou 
uma distração para os outros. 
 
5. O exemplo para os outros membros da igreja: 
O obreiro deve ser um exemplo para os membros da igreja em todas as áreas, incluindo a forma de se 
vestir. Sua postura e vestimenta devem edificar e inspirar os outros a seguir padrões cristãos. Quando o 
obreiro se veste com modéstia, dignidade e respeito, ele está ensinando à igreja a importância de cuidar da 
sua aparência, mas, mais importante, de se preocupar com o que está dentro, no coração, que é onde Deus 
olha. 
 
6. Discrição para todas as ocasiões: 
É importante que o obreiro saiba se vestir de forma adequada para cada ocasião. O vestuário deve ser 
apropriado ao contexto, como os cultos, reuniões, eventos da igreja e até mesmo para atividades informais. 
A chave é sempre o bom senso e a discrição, entendendo que, ao vestir-se de forma adequada para cada 
situação, o obreiro transmite respeito e seriedade. 
 
Conclusão: 
A forma de se vestir do obreiro deve refletir o seu compromisso com Deus, sua humildade e a seriedade de 
seu ministério. Embora o estilo pessoal seja legítimo, a vestimenta deve sempre ser escolhida com discerni-
mento, considerando a modéstia, o respeito a Deus e ao próximo, e o impacto que ela pode ter no testemu-
nho cristão. O obreiro cristão se veste para honrar a Deus, servir à igreja e ser um exemplo de fé e decoro 
para os outros. 
 
Versículo para meditação: 
“Da mesma forma também as mulheres se ataviem em traje modesto, com pudor e modéstia, não com 
frisado de cabelo, nem com ouro, nem com pérolas, nem com vestuário dispendioso, mas, como convém a 
mulheres que professam a piedade, com boas obras.” (1 Timóteo 2:9-10) 
“Porque o Senhor não vê como vê o homem. O homem vê o exterior, mas o Senhor olha o coração.” (1 
Samuel 16:7)

4.3. Andar, Sentar, Gestos, Cumprimentar, Apresentação, Participa-
ção e Resolução
 
As atitudes e comportamentos de um obreiro cristão não se limitam apenas àquilo que ele faz no púlpito ou 
em momentos de liderança, mas também à forma como ele se comporta no dia a dia. Cada ação, gesto ou 
postura reflete o caráter do obreiro e pode influenciar a forma como ele é visto por outros, além de ser um 
reflexo do testemunho cristão. No ministério, o obreiro deve prestar atenção em todos os aspectos de sua 
conduta, desde a forma de andar até o modo de resolver conflitos. 
 
1. Andar com dignidade e respeito: 
A forma como o obreiro anda é um reflexo de sua postura diante da vida e de seu compromisso com Deus. 
Ele deve andar com dignidade, sem presunção, e com respeito pelos outros. Seu andar deve transmitir con-
fiança e segurança, não com arrogância, mas com humildade, sabendo que é um representante de Cristo. 
O obreiro deve também estar atento à forma como se dirige para os outros membros da igreja, sempre 
transmitindo respeito e consideração. 
 
2. Sentar com respeito e reverência: 
O obreiro deve ser cuidadoso também com a forma como se senta, especialmente em ambientes como  
cultos ou reuniões. Sentar-se de forma relaxada ou desinteressada pode passar uma impressão errada,  
especialmente em momentos de adoração ou reflexão. O obreiro deve se sentar com respeito, mantendo 
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uma postura que transmita atenção e consideração, seja durante um culto, seja em uma reunião ministerial. 
Sua postura deve refletir o foco e o compromisso com a missão. 
 
3. Gestos e atitudes adequadas: 
Os gestos de um obreiro também são importantes, pois eles podem comunicar tanto quanto as palavras. Ele 
deve evitar gestos exagerados, agressivos ou desinteressados, e, ao contrário, buscar gestos que mostrem 
acolhimento, atenção e carinho. Isso inclui o modo como ele se move, como usa as mãos ao falar e como se 
expressa fisicamente. Um gesto de carinho ou um sorriso sincero pode ser um grande testemunho de Cristo, 
assim como um gesto de impaciência ou desinteresse pode prejudicar o relacionamento com os outros. 
 
4. Cumprimentar com cordialidade e acolhimento: 
O obreiro deve sempre se lembrar da importância de um simples cumprimento. Cumprimentar as pessoas 
com cordialidade, respeito e atenção transmite a mensagem de que ele valoriza e honra as outras pessoas. 
O cumprimento deve ser feito com sinceridade, sem pressa, e com o objetivo de mostrar ao outro que ele 
é importante, tanto para o obreiro quanto para Deus. Esse tipo de atitude cria um ambiente de acolhimento 
na igreja e fortalece os laços de fraternidade. 
 
5. Apresentação pessoal e postura em público: 
Além da forma de se vestir, a apresentação pessoal do obreiro inclui a maneira como ele se comporta em 
público. A postura deve ser de respeito e atenção, demonstrando que o obreiro está atento ao momento, 
seja ele formal ou informal. Isso inclui evitar atitudes desleixadas, como cruzar os braços de maneira de-
fensiva ou se comportar de forma desinteressada. A postura do obreiro deve sempre ser alinhada com os 
princípios de dignidade e respeito ao próximo. 
 
6. Participação ativa e envolvimento: 
O obreiro deve demonstrar uma postura de participação ativa e envolvimento em todas as atividades da 
igreja. Seja no culto, na oração, em reuniões ou eventos, a participação do obreiro deve ser entusiástica 
e com o desejo genuíno de contribuir para o crescimento da igreja. Um obreiro desinteressado ou apático 
pode desmotivar os outros, enquanto um obreiro envolvido, que participa ativamente, transmite energia e 
comprometimento, encorajando a todos a se engajarem na obra de Deus. 
 
7. Resolução de conflitos com sabedoria e paz: 
Em um ambiente de comunidade, é natural que surjam conflitos. A postura do obreiro diante de conflitos é 
de extrema importância. Ele deve buscar resolvê-los com sabedoria, paciência e amor, sempre buscando a 
reconciliação e a paz. Isso significa não ser precipitado, evitar fofocas ou divisões, e procurar mediar as situ-
ações com imparcialidade, sempre buscando a vontade de Deus. A resolução de conflitos de maneira sábia e 
pacífica é uma das melhores formas de testemunhar o caráter de Cristo. 
 
Conclusão: 
As posturas do obreiro não se limitam às suas ações externas, mas refletem o que há em seu coração. O 
obreiro deve ser um exemplo de respeito, dignidade e integridade, tanto nas suas ações cotidianas quanto 
em sua liderança. Desde o andar até a resolução de conflitos, cada atitude do obreiro deve ser pensada 
com cuidado, sempre com o objetivo de honrar a Deus e edificar a igreja. Quando o obreiro vive de maneira 
coerente com os princípios cristãos em todos os aspectos de sua vida, ele se torna um verdadeiro modelo 
para os outros. 
 
Versículo para meditação: 
“Em tudo o que fizerdes, fazei-o de todo o coração, como para o Senhor e não para homens.” (Colossenses 
3:23) 
“Sede meus imitadores, como também eu sou de Cristo.” (1 Coríntios 11:1)



43

GUIA OBREIROS DO REINO – IEPNV 2025

4.4. A Postura nas Atividades
 
A postura do obreiro nas atividades do ministério é crucial, pois essas atividades envolvem não apenas 
seu serviço a Deus, mas também seu testemunho diante da igreja e da comunidade. A forma como ele se 
comporta e executa suas funções revela seu caráter e sua dedicação ao trabalho. Uma postura correta nas 
atividades ministeriais reflete comprometimento, respeito, e um desejo sincero de agradar a Deus, além de 
motivar outros a seguirem o exemplo. 
 
1. Postura de dedicação nas atividades: 
A dedicação é uma das posturas mais importantes nas atividades ministeriais. O obreiro deve se envolver 
com empenho em cada tarefa que lhe for confiada, seja ela grande ou pequena, reconhecendo que todas 
as atividades são para a glória de Deus. Uma postura de dedicação significa realizar o trabalho com excelên-
cia, independentemente da visibilidade ou do reconhecimento. O obreiro deve se dedicar com amor e zelo, 
sabendo que, ao servir a igreja, está servindo ao Senhor. 
 
2. Postura de disciplina nas tarefas diárias: 
Nas atividades diárias do ministério, o obreiro deve ter uma postura disciplinada. Isso inclui ser pontual, 
cumprir seus compromissos com responsabilidade e manter-se organizado em suas funções. A disciplina é 
fundamental para garantir que as atividades aconteçam de maneira eficiente e que o ministério seja bem 
conduzido. Além disso, uma postura disciplinada transmite aos outros a importância de se manter focado e 
comprometido com a obra. 
 
3. Postura de colaboração nas equipes: 
O obreiro muitas vezes trabalhará em equipe para realizar as atividades da igreja, e sua postura colaborativa 
é essencial para o bom andamento do ministério. Ele deve ser alguém disposto a ajudar, ouvir as opiniões 
dos outros e contribuir para que o trabalho seja bem realizado. Uma postura de colaboração envolve o reco-
nhecimento de que todos têm algo a oferecer e que, juntos, podem alcançar melhores resultados. O obreiro 
não deve buscar destacar-se ou dominar, mas trabalhar com os outros para edificar a igreja. 
 
4. Postura de atenção e concentração nas atividades: 
A postura de atenção e concentração é crucial durante as atividades ministeriais. Seja em um culto, reunião 
ou evento, o obreiro deve estar totalmente presente e focado na tarefa em mãos. Isso significa evitar distra-
ções e se dedicar completamente ao que está fazendo. Uma atitude atenta e concentrada ajuda o obreiro a 
realizar suas funções de maneira mais eficaz e a evitar falhas ou erros que possam prejudicar o andamento 
do trabalho. 
 
5. Postura de humildade em servir: 
Uma postura de humildade é essencial em todas as atividades ministeriais. O obreiro deve lembrar que está 
servindo a Deus e ao próximo, e não buscando a própria glória ou reconhecimento. A humildade se reflete 
no serviço abnegado, sem querer destacar-se ou ser exaltado, mas buscando o bem comum. Ele deve ser 
aquele que faz seu trabalho com alegria e sem ostentação, servindo com um coração puro e dedicado. 
 
6. Postura de resolução e adaptação em momentos de imprevistos: 
Durante as atividades, imprevistos sempre podem acontecer, e a postura do obreiro diante dessas situações 
é muito importante. Ele deve manter a calma, buscar soluções com sabedoria e agir com prontidão. Uma 
boa postura diante dos desafios envolve a capacidade de se adaptar rapidamente às mudanças, resolver 
problemas com inteligência e manter a paz, sem se deixar abalar pelas dificuldades. 
 
7. Postura de alegria e entusiasmo: 
O obreiro deve demonstrar entusiasmo em todas as suas atividades. Uma postura de alegria transmite a 
mensagem de que servir a Deus é um privilégio, e não uma obrigação. O obreiro que realiza suas atividades 
com alegria motiva outros a se envolverem e a se dedicarem também ao trabalho. A alegria contagia e cria 
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um ambiente positivo e acolhedor, essencial para o crescimento da igreja. 
 
8. Postura de paciência nas atividades que exigem tempo: 
Algumas atividades do ministério podem exigir tempo e paciência, como o acompanhamento de novos mem-
bros, a organização de eventos ou o cuidado com os mais necessitados. O obreiro deve ter uma postura 
paciente, sabendo que o trabalho de Deus muitas vezes exige tempo e dedicação contínua. Ele deve apren-
der a ser perseverante, mesmo quando os resultados não são imediatos, confiando que Deus usará o tempo 
de maneira sábia e eficaz. 
 
Conclusão: 
A postura do obreiro nas atividades é fundamental para o sucesso do ministério e para o testemunho da 
igreja. Ele deve agir com dedicação, disciplina, humildade, atenção e colaboração, lembrando que todas as 
atividades são uma oportunidade para servir a Deus e ao próximo. Sua postura deve refletir o caráter de 
Cristo em todas as situações, sendo um exemplo de fé e compromisso para os outros. Ao manter essas pos-
turas, o obreiro cumpre sua missão com excelência e edifica a igreja de forma eficaz. 
 
Versículo para meditação: 
“E tudo o que fizerdes, fazei-o de todo o coração, como para o Senhor e não para homens.” (Colossenses 
3:23) 
“Não sejais vagarosos no cuidado; sede fervorosos no espírito, servindo ao Senhor.” (Romanos 12:11)

4.5. A Postura nas Finanças
 
A postura nas finanças é um aspecto fundamental na vida de um obreiro cristão, pois a maneira como ele 
lida com o dinheiro reflete seu caráter, seus valores e sua fidelidade a Deus. O obreiro deve demonstrar 
integridade, responsabilidade e sabedoria ao administrar suas finanças, seja no que diz respeito aos recursos 
pessoais, seja ao lidar com os recursos da igreja. O comportamento financeiro é uma forma de adoração, e 
a postura correta neste campo é uma extensão do compromisso do obreiro com os princípios bíblicos. 
 
1. Honestidade e integridade nas finanças pessoais: 
O obreiro deve ser um exemplo de honestidade e integridade, especialmente quando se trata de suas finan-
ças pessoais. Ele deve evitar qualquer forma de engano, fraude ou desonestidade, seja no que diz respeito 
à sua renda, seja no que diz respeito às despesas. A transparência é essencial, e ele deve sempre agir de 
acordo com os princípios bíblicos, reconhecendo que Deus vê todas as coisas e que a integridade nas finan-
ças é uma forma de honrar a Deus. 
 
2. Responsabilidade no uso dos recursos: 
A responsabilidade no uso dos recursos é uma postura indispensável para o obreiro. Ele deve administrar 
seus bens de maneira sábia, evitando desperdícios e buscando sempre a melhor forma de aplicar o que 
Deus lhe confiou. Isso inclui ser prudente ao gastar, evitar endividamento desnecessário e viver dentro de 
seus meios. O obreiro deve ter consciência de que os recursos que possui não são seus, mas sim de Deus, e 
que ele é um mordomo desses bens. 
 
3. Generosidade e zelo pela obra de Deus: 
Uma postura financeira cristã também envolve generosidade. O obreiro deve ser alguém disposto a con-
tribuir para a obra de Deus, seja com seu tempo, talento ou recursos financeiros. Ele deve ser zeloso em 
ajudar no sustento da igreja e nas necessidades de outros membros da comunidade, sempre com alegria e 
sem busca por reconhecimento. A generosidade é uma expressão de fé, pois o obreiro reconhece que tudo 
o que possui vem de Deus e que é seu dever apoiar a obra do Reino. 
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4. Evitar o amor ao dinheiro e a avareza: 
O obreiro deve estar atento para não ser dominado pelo amor ao dinheiro. A avareza é um pecado que pode 
desviar o obreiro de seu verdadeiro propósito e comprometer sua vida espiritual. Ele deve sempre lembrar 
que o dinheiro não é o fim, mas um meio para servir a Deus e ao próximo. A postura do obreiro deve ser de 
contentamento com o que tem, evitando a busca incessante por riquezas e a comparação com os outros. O 
obreiro deve praticar a gratidão por aquilo que Deus lhe tem dado e viver com um coração generoso. 
 
5. Planejamento e disciplina financeira: 
Uma postura responsável nas finanças também envolve planejamento e disciplina. O obreiro deve ser pru-
dente ao planejar seu orçamento, priorizando as necessidades e evitando gastos impulsivos. O planejamento 
financeiro ajuda a evitar preocupações excessivas com o futuro e garante que o obreiro possa viver de ma-
neira tranquila, sem se sobrecarregar com dívidas ou dificuldades financeiras. Ao ser disciplinado, o obreiro 
também dá bom exemplo aos outros, mostrando que o domínio próprio se aplica a todas as áreas da vida, 
incluindo as finanças. 
 
6. Transparência e prestação de contas na administração dos recursos da igreja: 
Quando o obreiro está envolvido na administração das finanças da igreja, ele deve ser especialmente cuida-
doso com a postura de transparência. A igreja e seus membros confiam nele, e ele deve ser fiel na presta-
ção de contas de todos os recursos que lhe são confiados. Isso significa que ele deve agir com ética, seguir 
as diretrizes estabelecidas e evitar qualquer forma de mal uso dos bens da igreja. A transparência financeira 
na igreja é vital para manter a confiança da congregação e honrar a Deus. 
 
7. O obreiro como exemplo de confiança em Deus para suprir suas necessidades: 
O obreiro deve também demonstrar confiança em Deus como seu provedor. Embora seja importante ser 
responsável e disciplinado financeiramente, o obreiro deve lembrar que, em última instância, sua confiança 
está em Deus para suprir suas necessidades. Ele deve orar e confiar que Deus proverá o que for necessário 
para ele e para sua família, sabendo que o Senhor conhece todas as suas necessidades e que Ele é fiel para 
cuidar de Seus servos. 
 
Conclusão: 
A postura nas finanças é uma expressão importante do caráter cristão e da fidelidade do obreiro. Ele deve 
administrar seus recursos com honestidade, responsabilidade, generosidade e disciplina, lembrando que 
tudo o que possui vem de Deus e que deve ser usado para Sua glória. O obreiro deve ser um exemplo para 
a igreja, mostrando que a gestão financeira cristã é feita com integridade, sabedoria e, acima de tudo, com 
confiança em Deus como o verdadeiro provedor. 
 
Versículo para meditação: 
“Porque o amor ao dinheiro é a raiz de todos os males; e alguns, nessa cobiça, se desviaram da fé e se tras-
passaram a si mesmos com muitas dores.” (1 Timóteo 6:10) 
“Honra ao Senhor com os teus bens, e com as primícias de toda a tua renda.” (Provérbios 3:9)

4.6. Os Tipos de Obreiros e Suas Posturas
 
Na igreja, encontramos diferentes tipos de obreiros, cada um com características distintas que podem in-
fluenciar diretamente sua atuação no ministério. A postura de cada obreiro é fundamental, pois reflete seu 
compromisso com Deus, com a missão da igreja e com o seu próprio crescimento espiritual. As posturas dos 
obreiros devem ser avaliadas à luz da Palavra de Deus, buscando sempre o alinhamento com os princípios 
cristãos. 
 
1. O Obreiro Dedicado: 
Este obreiro é aquele que se entrega completamente à obra de Deus. Sua postura é marcada pelo compromisso, 
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pela fidelidade e pela disposição de servir de qualquer maneira que for necessária. Ele é proativo, buscando 
sempre estar envolvido nas atividades da igreja e, muitas vezes, assume responsabilidades além das que 
lhe são atribuídas. Sua postura diante da igreja é de exemplo, pois demonstra amor genuíno pelo trabalho 
do Senhor. Esse tipo de obreiro se destaca pela sua generosidade, perseverança e pelo desejo de crescer 
espiritualmente, ajudando a edificar a igreja. 
 
	 Postura do obreiro dedicado: 
 
	 • Comprometido com a missão e as atividades da igreja. 
	 • Disposto a servir com alegria e sem esperar reconhecimento. 
	 • Cuidadoso na administração de seus talentos e recursos para a obra. 
	 • Sempre buscando a excelência em tudo o que faz.
 
2. O Obreiro Desmotivado: 
Este obreiro, ao contrário do dedicado, mostra sinais de desinteresse e falta de empenho nas atividades da 
igreja. Sua postura é marcada pela apatia, pela procrastinação e pela falta de compromisso. Pode até ser 
que ele esteja presente nas atividades, mas não se envolve de verdade, nem demonstra entusiasmo pelo 
trabalho de Deus. Sua atitude pode afetar negativamente o ambiente da igreja, desmotivando outros mem-
bros e prejudicando a comunhão e o crescimento do ministério. 
 
	 Postura do obreiro desmotivado: 
 
	 • Falta de interesse nas tarefas e nas responsabilidades. 
	 • Apatia nas reuniões e cultos. 
	 • Falta de vontade de colaborar com os demais. 
	 • Pouco comprometimento com o crescimento espiritual e a edificação da igreja.
 
3. O Obreiro Superficial: 
Este obreiro tem uma postura mais preocupada com a aparência e com o reconhecimento externo do que 
com o verdadeiro serviço a Deus. Ele pode estar envolvido em muitas atividades, mas sua motivação é mui-
tas vezes errada – buscar aprovação dos outros ou status dentro da igreja. Sua vida espiritual, por mais que 
pareça ativa, pode ser vazia e sem profundidade, pois ele foca mais em tarefas externas e visíveis do que 
no cultivo de um relacionamento pessoal com Deus. Sua postura pode gerar um impacto negativo, pois ele 
pode servir de exemplo para os outros de maneira equivocada. 
 
	 Postura do obreiro superficial: 
 
	 • Busca reconhecimento e aprovação dos outros. 
	 • Foca mais nas atividades externas do que na intimidade com Deus. 
	 • Tem dificuldade em lidar com falhas ou críticas. 
	 • Sua motivação não é genuína, mas focada na aparência.
 
4. O Obreiro Impulsivo: 
Este obreiro age de forma impensada, frequentemente agindo sem refletir sobre as consequências de suas 
ações. Sua postura é marcada pela impulsividade, muitas vezes tomando decisões precipitadas, seja em 
situações de liderança, seja nas atividades cotidianas. Embora ele possa ser entusiástico e disposto, a falta 
de reflexão e sabedoria em suas escolhas pode prejudicar o andamento da obra. Sua postura precisa ser 
corrigida, com a busca por mais discernimento e temperança nas ações e palavras. 
 
	 Postura do obreiro impulsivo: 
 
	 • Tende a agir sem pensar nas consequências. 
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	 • Pode tomar decisões precipitadas e erradas. 
	 • Sua postura é marcada pela falta de paciência e sabedoria. 
	 • Necessita de orientação para aprender a refletir antes de agir.
 
5. O Obreiro Teimoso: 
Este obreiro é aquele que, mesmo diante de orientações e conselhos, prefere seguir sua própria opinião, 
sem se abrir para novas perspectivas ou para a correção. Sua postura pode ser um obstáculo tanto para o 
crescimento pessoal quanto para o crescimento da igreja. Ele tem dificuldade em aceitar sugestões e pode 
criar conflitos desnecessários, especialmente em equipes ou com líderes. A teimosia é um sinal de falta de 
humildade e de disposição para aprender. O obreiro teimoso precisa aprender a ser mais flexível e receptivo 
à direção de Deus e ao conselho dos outros. 
 
	 Postura do obreiro teimoso: 
 
	 • Resiste à correção e conselhos. 
	 • Tem dificuldade em ouvir e aprender com os outros. 
	 • Pode gerar conflitos devido à falta de humildade. 
	 • Sua postura muitas vezes impede o progresso e a harmonia na igreja.
 
6. O Obreiro Humilde e Submisso: 
Este obreiro tem uma postura de humildade genuína, sempre buscando servir aos outros e a Deus com um 
coração puro e disposto a aprender. Sua postura é marcada pela submissão à liderança e pela disposição 
para ajudar sem querer destaque. Ele compreende que seu serviço é para Deus e não para agradar aos ho-
mens. A humildade desse obreiro o torna acessível, confiável e um exemplo de como a liderança cristã deve 
ser – servindo aos outros com amor e sem busca por poder ou posição. 
 
	 Postura do obreiro humilde e submisso: 
 
	 • Sempre disposto a servir sem buscar reconhecimento. 
	 • Aceita correções e orientações com coração aberto. 
	 • Vive para edificar os outros e a igreja, sem egoísmo. 
	 • Sua vida é marcada pela busca constante por crescimento espiritual e pelo exemplo de Cristo. 

7. O Obreiro Lúcido e Equilibrado: 
Este obreiro é aquele que, ao contrário do impulsivo ou teimoso, tem uma postura equilibrada e sábia. Ele 
busca agir com discernimento e cautela, sempre pensando nas implicações de suas ações. Sua postura refle-
te maturidade e sensatez, e ele é capaz de tomar decisões sábias e ponderadas, tanto no ministério quanto 
em sua vida pessoal. Ele sabe quando agir, quando esperar e quando se posicionar, sendo um exemplo de 
equilíbrio para os outros obreiros e membros da igreja. 
 
	 Postura do obreiro lúcido e equilibrado: 
 
	 • Age com discernimento e cautela. 
	 • Busca equilíbrio entre suas responsabilidades ministeriais e pessoais. 
	 • Demonstra maturidade espiritual e emocional. 
	 • Serve como modelo de estabilidade para os outros.
 
Conclusão: 
A postura de um obreiro é fundamental para a saúde e o crescimento da igreja. Cada tipo de obreiro tem suas caracterís-
ticas e desafios, mas todos são chamados a buscar a maturidade espiritual e a refletir o caráter de Cristo em suas atitudes 
e comportamentos. O obreiro deve sempre procurar ajustar sua postura à luz da Palavra de Deus, buscando crescer em 
humildade, sabedoria e serviço. Assim, ele se torna uma ferramenta eficaz nas mãos de Deus para o avanço do Reino. 
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Versículo para meditação: 
“E, quanto ao mais, irmãos, tudo o que for verdadeiro, tudo o que for honesto, tudo o que for justo, tudo o 
que for puro, tudo o que for amável, tudo o que for de boa fama, se alguma virtude há, e se algum louvor 
existe, seja isso o que ocupe o vosso pensamento.” (Filipenses 4:8) 
“Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes.” (Tiago 4:6)

4.7. Postura do Obreiro de Deus
 
A postura do obreiro de Deus é um reflexo direto de sua fé e compromisso com o Senhor. Como embaixador 
de Cristo na terra, o obreiro é chamado a representar a Deus com dignidade, honra e responsabilidade, sen-
do exemplo para os outros em todas as suas ações e atitudes. Sua postura é, portanto, uma demonstração 
visível de seu caráter cristão, sua devoção e sua disposição para servir. 
 
1. Postura de Humildade: 
O obreiro de Deus deve ser, acima de tudo, humilde. A humildade é a base sobre a qual todas as outras 
posturas devem ser edificadas. Jesus, o maior exemplo de humildade, ensinou que “quem quiser ser o maior 
entre vós, seja o vosso servo” (Mateus 20:26). O obreiro deve entender que o serviço ao Senhor não é para 
ser exaltado, mas para servir aos outros, sem buscar honra ou reconhecimento. Uma postura de humildade 
envolve não apenas o serviço, mas também a disposição de aprender, ouvir e se submeter à liderança divina 
e espiritual. 
 
2. Postura de Obediência: 
A obediência é fundamental para qualquer obreiro de Deus. A postura do obreiro deve ser de constante 
submissão à vontade de Deus, conforme revelado nas Escrituras. Ele deve buscar viver de acordo com os 
princípios e mandamentos de Deus, mesmo quando isso exige sacrifícios ou vai contra sua vontade pessoal. 
A obediência demonstra confiança em Deus e um coração disposto a seguir Sua direção, independentemen-
te das circunstâncias. 
 
3. Postura de Integridade: 
O obreiro de Deus deve ser íntegro em todos os aspectos de sua vida. A integridade inclui ser honesto, justo 
e transparente, tanto em seu relacionamento com Deus quanto com as pessoas. A postura do obreiro deve 
refletir um compromisso sincero com a verdade e a moralidade cristã, sem hipocrisia ou engano. Ele deve 
ser fiel ao que fala, ao que ensina e ao que faz, demonstrando que sua palavra e sua vida estão alinhadas 
com a vontade de Deus. 
 
4. Postura de Amor e Compromisso com a Comunidade: 
A postura do obreiro de Deus também é marcada por um amor genuíno pela comunidade à qual serve. Ele 
deve ser alguém que se importa verdadeiramente com as pessoas, buscando cuidar dos membros da igreja 
e da comunidade com compaixão e generosidade. O amor cristão não é apenas uma emoção, mas uma 
atitude prática que busca o bem-estar do próximo, especialmente em tempos de dificuldade ou sofrimento. 
O obreiro deve demonstrar esse amor tanto nas palavras quanto nas ações, sendo um canal de bênção e 
conforto. 
 
5. Postura de Disposição para Servir: 
A disposição para servir é uma postura que caracteriza o verdadeiro obreiro de Deus. Não se trata de ser 
servido, mas de servir. Jesus, ao lavar os pés dos discípulos, deixou um exemplo claro de que a liderança 
cristã é fundamentada no serviço. O obreiro de Deus deve estar sempre pronto a ajudar, seja nas grandes 
tarefas ou nas pequenas, seja no púlpito ou nos bastidores, sempre com um coração disposto a servir com 
alegria. Sua postura deve ser de disposição, não esperando recompensas ou reconhecimento, mas buscando 
agradar a Deus. 
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6. Postura de Foco na Missão: 
O obreiro de Deus deve manter uma postura focada na missão do Reino de Deus. Ele deve ser movido pela 
paixão de pregar o Evangelho, edificar a igreja e fazer a vontade de Deus em todas as suas ações. Sua vida 
deve ser orientada por um propósito claro: glorificar a Deus e cumprir o chamado que Ele lhe deu. A postura 
de foco na missão implica uma vida de oração, estudo das Escrituras, e constante preparação para servir 
com eficácia. 
 
7. Postura de Oração e Dependência de Deus: 
A postura do obreiro de Deus é marcada pela constante oração e dependência do Senhor. O obreiro re-
conhece que sem Deus nada pode fazer (João 15:5), e por isso, busca a direção divina em cada decisão 
e ação. A oração deve ser um aspecto essencial da vida do obreiro, pois ela fortalece sua comunhão com 
Deus e lhe dá sabedoria para enfrentar os desafios do ministério. A postura de oração também é um teste-
munho de humildade e dependência, reconhecendo que todo o sucesso e fruto do ministério vêm de Deus. 
 
8. Postura de Perseverança: 
O obreiro de Deus deve ser perseverante, mantendo sua postura firme mesmo diante das dificuldades e de-
safios. O ministério cristão pode ser repleto de dificuldades, críticas e até perseguições, mas a perseverança 
é uma característica que não pode faltar. A postura do obreiro é de continuar a servir com alegria e fideli-
dade, independentemente das adversidades, confiando que Deus recompensará o esforço e a dedicação. 
Como Paulo disse, “combati o bom combate, terminei a carreira, guardei a fé” (2 Timóteo 4:7). 
 
9. Postura de Fé e Confiança em Deus: 
A postura do obreiro de Deus deve ser marcada por uma fé inabalável e confiança na soberania de Deus. 
Mesmo quando as circunstâncias são desafiadoras, o obreiro deve manter sua confiança de que Deus está 
no controle e que Ele é fiel para cumprir Suas promessas. A fé é essencial para superar os momentos difíceis 
e para continuar trabalhando em confiança, sabendo que a obra não é do obreiro, mas de Deus. 
 
Conclusão: 
A postura do obreiro de Deus é um reflexo de sua vida com Cristo e de seu compromisso com a obra do 
Reino. Cada obreiro deve buscar cultivar uma postura de humildade, obediência, integridade, amor, serviço, 
foco na missão, oração, perseverança e fé. Essas posturas são essenciais para que o obreiro seja eficaz em 
sua missão e seja um exemplo para os outros, refletindo o caráter de Cristo em todas as suas atitudes. 
 
Versículo para meditação: 
“Mas, como é santo aquele que vos chamou, sede vós também santos em toda a vossa maneira de viver; 
porquanto está escrito: Sede santos, porque eu sou santo.” (1 Pedro 1:15-16) 
“Mas, seja o vosso modo de viver digno do evangelho de Cristo, para que, quer indo ver-vos, quer estando 
ausente, ouça de vós que estais firmes em um só espírito, com uma só alma, combatendo juntamente pela 
fé do evangelho.” (Filipenses 1:27)

Módulo 5 – Liderança

5.1. O que é Liderança Cristã?
 
A liderança cristã é um conceito que vai além das técnicas de gestão ou da habilidade de influenciar pesso-
as; ela é fundamentada nos ensinamentos e no exemplo de Jesus Cristo. No cristianismo, liderança não é 
vista como um cargo de autoridade, mas como uma responsabilidade dada por Deus para servir aos outros 
com humildade, amor e integridade. A liderança cristã, portanto, está centrada no serviço e na edificação do 
corpo de Cristo, visando sempre o bem-estar das pessoas e a glorificação de Deus. 
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1. Liderança como Serviço 
O líder cristão é, antes de tudo, um servo. Jesus deixou claro esse princípio ao ensinar aos Seus discípulos 
que, para ser o maior, seria necessário ser o menor, aquele que serve a todos (Mateus 20:26-28). A liderança 
cristã não busca poder, controle ou reconhecimento, mas sim a capacidade de servir aos outros, cuidando 
deles com amor e dedicação. O líder cristão serve aos outros com o coração disposto, colocando as necessi-
dades do próximo acima de suas próprias ambições. 
 
2. Liderança pelo Exemplo de Cristo 
A liderança cristã segue o exemplo de Jesus, que viveu e ensinou princípios de humildade, compaixão, paci-
ência, perdão e sacrifício. Jesus foi o líder perfeito, que, mesmo sendo Filho de Deus, não buscou honra ou 
glória para si, mas se entregou por completo para servir aos outros, inclusive lavando os pés dos discípulos 
(João 13:12-17). O líder cristão é aquele que vive o Evangelho, exemplificando em sua própria vida os valores 
e ensinamentos de Cristo. 
 
3. Liderança com Visão e Propósito 
Embora o foco da liderança cristã seja o serviço, isso não significa que o líder deva ser desorganizado ou 
sem direção. O líder cristão deve ter uma visão clara do Reino de Deus e ser capaz de orientar sua comuni-
dade a avançar nessa direção. Ele deve ter um propósito que seja alinhado com a vontade de Deus, bus-
cando sempre a edificação da igreja, o evangelismo e o crescimento espiritual de todos. A liderança cristã é 
guiada pela visão de ver as pessoas transformadas e preparadas para a obra de Deus. 
 
4. Liderança que Edifica e Multiplica 
O líder cristão tem a responsabilidade de edificar a vida espiritual dos outros, ajudando-os a crescer na fé e 
a se tornar mais semelhantes a Cristo. Ele deve investir no discipulado, no ensino da Palavra de Deus e no 
encorajamento daqueles que estão ao seu redor. Além disso, o líder cristão deve multiplicar a liderança, for-
mando novos líderes, treinando outros para que também possam influenciar positivamente a vida de outras 
pessoas e cumprir o propósito de Deus em suas vidas. 
 
5. Liderança no Espírito 
A liderança cristã não depende apenas das habilidades naturais do líder, mas também da capacitação do 
Espírito Santo. O líder cristão deve ser guiado pelo Espírito em todas as suas decisões, confiando no poder 
de Deus para realizar a obra. O Espírito Santo dá sabedoria, discernimento, paciência e coragem para o líder 
enfrentar desafios, tomar decisões difíceis e cuidar das pessoas com amor e justiça. A liderança no Espírito é 
uma liderança que busca a vontade de Deus e é sensível à direção divina em cada momento. 
 
6. Liderança com Caráter e Integridade 
Um líder cristão deve ser alguém de caráter irrepreensível, que viva de acordo com os princípios cristãos 
tanto em público quanto em privado. A integridade é essencial para a liderança cristã, pois o líder é um 
exemplo para os outros. Quando o líder falha em viver de maneira íntegra, ele prejudica não apenas a sua 
própria vida espiritual, mas também o testemunho da igreja e a confiança das pessoas que o seguem. A 
liderança cristã exige que o líder seja honesto, fiel, transparente e justo em todas as suas ações e decisões. 
 
7. Liderança em Comunhão 
A liderança cristã não é solitária. O líder deve cultivar a comunhão com outros líderes, membros da igreja 
e com Cristo. Ele deve ser alguém que busca a unidade da igreja, promovendo a paz e a colaboração entre 
os irmãos. O trabalho em equipe é essencial, pois a missão da igreja é coletiva, e todos são chamados a 
trabalhar juntos para a edificação do corpo de Cristo. A liderança cristã envolve, portanto, a habilidade de 
trabalhar em parceria, ouvir, apoiar e ajudar a formar uma comunidade forte e unida. 
 
8. Liderança que Promove a Justiça e a Misericórdia 
Como representantes de Cristo, os líderes cristãos devem promover a justiça, defendendo os oprimidos e 
cuidando dos mais necessitados. Ao mesmo tempo, a liderança cristã é marcada pela misericórdia, a capa-
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cidade de perdoar e restaurar aqueles que caíram ou cometeram erros. O líder cristão deve ser uma pessoa 
que busca ser um instrumento de justiça, mas também de graça, refletindo o amor de Cristo em suas ações. 
 
Conclusão 
A liderança cristã é uma liderança que reflete o caráter de Cristo. É uma liderança fundamentada no serviço, 
no exemplo, no propósito divino, na capacitação do Espírito Santo, na integridade, na comunhão e na busca 
pelo bem das pessoas. O líder cristão é chamado a ser uma pessoa que serve com humildade, lidera com 
sabedoria e sempre aponta para Cristo, sendo um exemplo vivo do amor de Deus. A liderança cristã não 
busca poder ou reconhecimento, mas sim a glória de Deus e a edificação do Reino. 
 
Versículo para meditação: 
“O maior dentre vós será vosso servo.” (Mateus 23:11) 
“Sede meus imitadores, como também eu sou de Cristo.” (1 Coríntios 11:1) 
“Aquele que quer ser o primeiro entre vós, seja vosso servo.” (Mateus 20:27)

5.2. Princípios de Liderança Cristã
 
Os princípios de liderança cristã são fundamentos que orientam os líderes na condução de suas responsa-
bilidades no corpo de Cristo. Estes princípios não são apenas estratégias de gestão, mas são baseados nos 
ensinamentos e no exemplo de Jesus, refletindo os valores do Reino de Deus. A seguir, apresento alguns 
dos principais princípios de liderança cristã: 
 
1. Liderança Servidora 
O princípio mais fundamental da liderança cristã é o serviço. Jesus, ao lavar os pés dos discípulos, ensinou 
que quem deseja liderar deve ser o servo de todos (João 13:12-17). A liderança não se trata de exercer auto-
ridade sobre os outros, mas de servir, cuidar e atender às necessidades daqueles que estão sob a liderança. 
O líder cristão é aquele que coloca os interesses dos outros acima dos seus próprios e busca o bem-estar de 
todos, sem desejar honra ou reconhecimento. 
 
2. Humildade 
A humildade é uma das qualidades mais destacadas no caráter de um líder cristão. Jesus demonstrou hu-
mildade ao nascer em um estábulo e ao se submeter até a morte na cruz. Para ser um líder eficaz no Reino 
de Deus, é essencial que o líder cristão tenha uma atitude de humildade, reconhecendo que todo sucesso e 
poder vêm de Deus, e não de si mesmo (Filipenses 2:3-8). O líder deve ser disposto a aprender, ouvir e se 
submeter à orientação divina. 
 
3. Visão e Propósito Claro 
A liderança cristã deve ser orientada por uma visão clara do propósito de Deus. O líder precisa entender que 
sua missão vai além de simplesmente gerenciar pessoas ou recursos, mas de cumprir o chamado de Deus 
para a edificação do Reino. Isso envolve uma visão de transformação espiritual, evangelismo, cuidado pasto-
ral e serviço comunitário. Um líder cristão precisa ser capaz de comunicar essa visão aos outros e orientá-los 
para que todos trabalhem juntos para alcançar os objetivos divinos. 
 
4. Integridade e Honestidade 
A integridade é crucial para qualquer líder cristão. Um líder deve ser confiável, honesto e transparente em 
todas as suas ações, tanto publicamente quanto em sua vida privada. A integridade demonstra o compro-
misso com os valores cristãos e serve como exemplo para os outros. Como diz o versículo, “O justo anda na 
sua integridade” (Provérbios 20:7). A liderança cristã exige que o líder viva de maneira coerente com seus 
princípios e com a Palavra de Deus. 
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5. Amor e Compromisso com as Pessoas 
O líder cristão deve demonstrar amor genuíno pelas pessoas que lidera. Jesus comandou aos seus segui-
dores que amassem uns aos outros como Ele os amou (João 13:34). O amor é a base de toda a liderança 
cristã, pois é o amor que impulsiona o líder a servir, a cuidar e a investir no bem-estar dos outros. Além 
disso, o líder deve ser comprometido com o crescimento espiritual, emocional e físico das pessoas que estão 
sob sua liderança. 
 
6. Capacitação e Discipulado 
Liderança cristã envolve a responsabilidade de equipar outros para que também possam servir a Deus e 
liderar. Isso inclui a instrução, o discipulado e a capacitação dos membros da igreja, ajudando-os a descobrir 
e desenvolver seus próprios dons e habilidades. O líder deve ser alguém que investe no crescimento espiritu-
al e no desenvolvimento de novos líderes, multiplicando o impacto da obra de Deus. 
 
7. Perseverança em Meio às Adversidades 
A liderança cristã não é isenta de dificuldades. Os líderes enfrentarão desafios, oposição e até mesmo mo-
mentos de desânimo. No entanto, um líder cristão deve ser perseverante, confiando que Deus está com ele 
em todos os momentos, e mantendo o foco na missão e na visão. Como Paulo escreveu: “Corro para o alvo, 
para o prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus” (Filipenses 3:14). A perseverança em meio às 
adversidades demonstra a fé e confiança inabaláveis no propósito divino. 
 
8. Espírito de Colaboração e Unidade 
O líder cristão deve promover a unidade e a colaboração entre os membros da igreja. Em 1 Coríntios 12, 
Paulo ensina que o corpo de Cristo é composto de muitos membros, cada um com seu papel e função. O 
líder não deve agir de forma isolada, mas deve trabalhar em conjunto com outros líderes e com a comuni-
dade, incentivando a colaboração e o trabalho em equipe. A unidade é essencial para o avanço da obra de 
Deus. 
 
9. Sabedoria e Discernimento Espiritual 
A liderança cristã exige sabedoria, que vem de Deus. O líder deve buscar constantemente a direção divi-
na, buscando discernir a vontade de Deus em todas as situações (Tiago 1:5). O discernimento espiritual é 
fundamental para tomar decisões justas e sábias, que promovam a paz e o crescimento da igreja. A sabe-
doria também envolve saber quando agir e quando esperar, e como lidar com as diferentes necessidades e 
desafios da liderança. 
 
10. Responsabilidade e Prestação de Contas 
O líder cristão é responsável diante de Deus por como exerce sua liderança. Ele deve estar disposto a 
prestar contas a Deus, à igreja e aos outros líderes, reconhecendo que sua autoridade é dada por Deus e 
deve ser usada com sabedoria e justiça. A prestação de contas traz transparência e garante que as decisões 
tomadas estejam alinhadas com os princípios de Cristo e com a missão da igreja. 
 
Conclusão 
Os princípios de liderança cristã são essenciais para que os líderes cumpram sua missão de servir a Deus 
e às pessoas com eficácia. A liderança no Reino de Deus não é sobre poder ou reconhecimento, mas so-
bre serviço, humildade, amor, integridade e capacitação dos outros. Ao seguir esses princípios, os líderes 
cristãos não apenas conduzem o povo de Deus, mas também refletem o caráter de Cristo em suas ações e 
atitudes, cumprindo fielmente o chamado que receberam. 
 
Versículo para meditação: 
“Assim, se alguém deseja ser líder entre vós, seja vosso servo.” (Mateus 20:26) 
“Onde não há conselho, fracassam os projetos, mas com a multidão de conselheiros há bom êxito.” (Provér-
bios 15:22)
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5.3. Foco e Objetivo do Líder Cristão
 
O líder cristão, ao contrário de outros tipos de liderança, tem um foco e um objetivo que são guiados pela 
missão do Reino de Deus e pela vontade divina. O líder cristão não busca alcançar apenas resultados tem-
porais, mas está focado em cumprir o propósito eterno de Deus para sua vida e para as pessoas a quem 
serve. O foco e o objetivo de um líder cristão devem ser alicerçados na Palavra de Deus, refletindo um com-
promisso com o serviço, a edificação da igreja e a expansão do Reino de Deus. 
 
1. Foco no Reino de Deus e na Glória de Deus 
O principal foco de um líder cristão deve ser sempre o Reino de Deus. Sua liderança não é para seu bene-
fício pessoal ou para a promoção de seus próprios interesses, mas para a expansão do Reino de Deus na 
terra. O líder cristão deve ter uma visão eterna e estar sempre consciente de que sua missão é conduzir 
os outros a Cristo, edificar a igreja e glorificar a Deus em todas as suas ações. O foco do líder é, portanto, 
voltado para o que é eterno, buscando sempre o prazer e a honra de Deus acima de tudo. 
 
2. Foco na Missão de Evangelizar e Discipular 
O objetivo central de um líder cristão é cumprir a grande comissão dada por Jesus: “Ide, portanto, fazei 
discípulos de todas as nações...” (Mateus 28:19). O líder cristão deve estar comprometido com o evangelis-
mo e com o discipulado, buscando levar as pessoas ao conhecimento de Cristo e ensiná-las a viver segundo 
Seus princípios. Isso inclui proclamar o Evangelho, mas também formar discípulos que possam, por sua vez, 
ensinar e discipular outros, criando um ciclo contínuo de multiplicação espiritual. 
 
3. Foco no Cuidado e na Edificação da Igreja 
O líder cristão tem o objetivo de cuidar do corpo de Cristo, ou seja, da igreja. Ele deve ser um pastor, men-
tor e guia para os membros da igreja, ajudando-os a crescer espiritualmente, a desenvolver seus dons e a 
viver em obediência a Cristo. O objetivo do líder é edificar os crentes, levando-os a uma vida de santidade, 
serviço e fidelidade a Deus. A edificação da igreja não se dá apenas por meio de ensino, mas também atra-
vés do exemplo, encorajamento e cuidado pastoral. 
 
4. Foco no Serviço aos Outros 
Jesus ensinou que a liderança cristã é caracterizada pelo serviço. Em Mateus 20:26, Ele disse: “Quem quiser 
ser o maior entre vós será vosso servo.” O objetivo do líder cristão é servir aos outros, colocando suas 
necessidades acima das suas próprias. O líder não busca ser servido, mas ser um exemplo de humildade e 
dedicação, cuidando das pessoas, orientando-as, e ajudando-as a superar suas dificuldades. O serviço deve 
ser a base de todas as ações do líder. 
 
5. Foco em Transformação Pessoal e Espiritual 
O líder cristão deve buscar sempre a sua própria transformação espiritual. O objetivo não é apenas liderar os 
outros, mas também crescer em conformidade com a imagem de Cristo. O líder deve estar constantemente 
em um processo de santificação, buscando viver de maneira fiel e íntegra, para que sua vida seja um reflexo 
do caráter de Cristo. Isso envolve a prática constante da oração, do estudo da Palavra, da humildade e da 
dependência do Espírito Santo. Um líder que busca a transformação pessoal também será mais eficaz em 
ajudar os outros a se transformarem. 
 
6. Foco na Unidade e Comunhão 
O líder cristão deve ser um agente de unidade na igreja. A liderança não deve gerar divisões, mas promo-
ver a comunhão entre os membros do corpo de Cristo. O objetivo do líder é ajudar a cultivar uma igreja 
unida, onde todos os membros possam viver em paz, harmonia e cooperação. Isso envolve a resolução de 
conflitos, o incentivo ao amor fraternal e a busca pela paz. Como Paulo ensinou em Efésios 4:3, o líder deve 
buscar “manter a unidade do Espírito pelo vínculo da paz.” 
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7. Foco na Justiça e na Misericórdia 
O líder cristão deve ter como objetivo promover a justiça e a misericórdia em sua liderança. Ele deve ser 
alguém que defende os oprimidos, ajuda os necessitados e trata a todos com equidade. Além disso, o líder 
cristão deve ser um exemplo de perdão e misericórdia, como Cristo foi, sendo paciente e compassivo com 
aqueles que falham. Sua liderança deve refletir a justiça de Deus e a graça que Ele oferece a todos. 
 
8. Foco na Perseverança e na Fé 
A liderança cristã exige perseverança. O líder deve ter um objetivo claro de continuar firme na fé, mesmo 
diante de dificuldades e desafios. Ele deve ser alguém que inspira outros a manterem a fé em Deus, mesmo 
quando as circunstâncias são difíceis. Como Paulo afirmou, “Correndo com perseverança a carreira que nos 
está proposta” (Hebreus 12:1). O objetivo do líder é se manter fiel ao chamado de Deus, confiando em Suas 
promessas, e incentivando os outros a fazer o mesmo. 
 
Conclusão 
O foco e o objetivo do líder cristão são eternos e voltados para a glória de Deus e o avanço do Seu Reino. 
O líder cristão deve sempre lembrar que sua liderança não é sobre si mesmo, mas sobre servir a Deus e ao 
próximo. Ele deve ser fiel ao chamado de evangelizar, discipular, edificar a igreja, servir aos outros, pro-
mover a unidade e justiça, e viver uma vida de transformação contínua. Ao manter esses focos e objetivos 
claros, o líder cristão cumpre sua missão de maneira eficaz e fiel, sendo um exemplo de Cristo para todos. 
 
Versículo para meditação: 
“Mas, em tudo, recomendamos a nós mesmos como ministros de Deus, em muita paciência, nas tribulações, 
nas necessidades, nas angústias.” (2 Coríntios 6:4) 
“Procuremos, portanto, as coisas que contribuem para a paz e para a edificação mútua.” (Romanos 14:19)

5.4. Estilos de Liderança
 
A liderança cristã, como já discutido, está fundamentada nos princípios do serviço, humildade e zelo pelo 
Reino de Deus. No entanto, dentro desse contexto, existem diferentes estilos de liderança, que variam 
dependendo das circunstâncias, das necessidades da comunidade e dos dons dados por Deus a cada líder. 
Além disso, técnicas de liderança eficazes podem ajudar o líder a cumprir seu papel de maneira mais eficien-
te e produtiva. 
 
Estilos de Liderança Cristã
 
1. Liderança Servidora (Servant Leadership) 
Este estilo de liderança é caracterizado pelo foco no serviço aos outros. O líder servidor se preocupa ge-
nuinamente com as necessidades de sua equipe ou da comunidade e busca servir antes de ser servido. Ele 
se inspira no exemplo de Jesus, que disse: “Quem quiser ser o maior entre vós será vosso servo” (Mateus 
20:26). A liderança servidora é marcada pela humildade, pelo cuidado com as pessoas e pelo desejo de aju-
dá-las a crescer espiritualmente. O líder que adota esse estilo lidera com empatia, ouvindo atentamente as 
necessidades e preocupações dos outros, e tomando decisões com base no benefício coletivo. 
 
2. Liderança Transformacional 
A liderança transformacional foca na inspiração e motivação das pessoas a atingirem seu potencial máximo. 
O líder transformacional é visionário e encoraja os outros a se dedicarem plenamente à missão de Deus, 
inspirando-os a mudar para melhor. Esse tipo de líder busca criar um ambiente de fé, confiança e dedicação, 
onde cada membro se sente valorizado e motivado a contribuir. Ele é um modelo a ser seguido, promovendo 
uma transformação tanto espiritual quanto pessoal na vida das pessoas, ajudando-as a se tornarem mais 
semelhantes a Cristo. 
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3. Liderança Autoritária (ou Direcionadora) 
Embora a liderança cristã enfatize o serviço, em algumas situações, é necessário que o líder tome decisões 
firmes e direcione claramente o grupo. A liderança autoritária é caracterizada pela capacidade de tomar deci-
sões rápidas, sem consultar amplamente a equipe. Esse estilo é eficaz em situações de crise, onde a direção 
clara é necessária. No entanto, mesmo nesse estilo, um líder cristão deve agir com humildade, buscando 
sempre a direção de Deus antes de impor decisões. 
 
4. Liderança Democrática ou Participativa 
A liderança democrática envolve os membros da equipe nas decisões importantes, promovendo um ambien-
te colaborativo e participativo. O líder cristão que adota esse estilo busca o consenso e a contribuição de 
todos os envolvidos, ouvindo suas opiniões e ajustando o curso das ações conforme necessário. Esse estilo 
é eficaz em ambientes onde o trabalho em equipe é essencial e quando se deseja cultivar um senso de 
pertencimento e responsabilidade dentro da comunidade. Ele promove a unidade e o espírito de cooperação 
entre todos. 
 
5. Liderança Coaching 
A liderança coaching foca no desenvolvimento individual de cada membro da equipe. O líder com esse estilo 
se dedica a ajudar as pessoas a atingir seus objetivos, dando orientações, feedback construtivo e motivação. 
Esse líder atua como um mentor, investindo no crescimento espiritual e profissional de seus liderados. No 
contexto cristão, o líder coach ajuda os outros a crescer na fé e a desenvolver seus dons espirituais, incenti-
vando-os a encontrar seu propósito e a servir a Deus de maneira eficaz. 
 

5.5. Técnicas de um Bom Líder Cristão
 
Além do estilo de liderança, um bom líder cristão utiliza técnicas que o ajudam a ser mais eficaz em seu 
papel. Essas técnicas envolvem habilidades práticas que podem ser aplicadas no dia a dia para garantir uma 
liderança produtiva, fiel e inspiradora. 
 
1. Comunicação Clara e Eficaz 
A comunicação é uma das chaves para o sucesso da liderança. Um bom líder cristão deve ser capaz de se 
comunicar de maneira clara, honesta e transparente. Isso inclui tanto a comunicação verbal quanto a não-
verbal, como a escuta ativa e a expressão de empatia. A comunicação eficaz ajuda a evitar mal-entendidos, 
fortalece os relacionamentos e motiva as pessoas a seguir a visão e os objetivos estabelecidos. A comunica-
ção também deve ser usada para encorajar, corrigir e dar instruções de maneira construtiva. 
 
2. Delegação de Tarefas e Responsabilidades 
Um bom líder não tenta fazer tudo sozinho. Ele sabe delegar tarefas e responsabilidades de acordo com as 
habilidades e dons de sua equipe. Delegar não significa se afastar, mas capacitar os outros a desempenha-
rem um papel ativo na obra de Deus. O líder cristão deve confiar em sua equipe, identificar os talentos de 
cada pessoa e dar a ela a autoridade para agir. Isso promove o crescimento da equipe e fortalece a unidade, 
pois todos se sentem parte do processo. 
 
3. Visão e Planejamento Estratégico 
O líder cristão deve ser alguém com uma visão clara do que Deus deseja realizar por meio da igreja ou da 
comunidade. Ter uma visão sólida é essencial para guiar a equipe e manter todos focados no objetivo co-
mum. Além disso, o planejamento estratégico é importante para organizar as ações e garantir que os recur-
sos sejam usados de maneira eficaz. O líder deve ser capaz de traçar planos realistas, definir metas claras e 
mobilizar a equipe para alcançá-las, sempre alinhados com a vontade de Deus. 
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4. Empatia e Cuidado Pessoal 
Um líder cristão deve se preocupar com o bem-estar de sua equipe, mostrando empatia e compreensão. 
Isso envolve ouvir as preocupações, oferecer apoio emocional e orar pelas necessidades dos outros. A 
empatia ajuda o líder a entender melhor as dificuldades enfrentadas pelos membros da equipe e a encontrar 
maneiras de ajudar. Além disso, o cuidado pessoal é uma técnica importante, pois permite que o líder crie 
um ambiente de confiança, onde os membros se sentem valorizados e compreendidos. 
 
5. Disciplina e Correção com Amor 
Embora a liderança cristã envolva muitas vezes encorajamento e apoio, também há momentos em que o lí-
der precisa aplicar disciplina e correção. No entanto, a correção deve ser feita com amor e com o objetivo de 
restaurar e não de punir. O líder cristão deve ser sábio ao lidar com a disciplina, garantindo que seja justa, 
equilibrada e fundamentada na Palavra de Deus. A correção deve ser sempre feita de maneira a edificar e 
fortalecer o caráter dos membros. 
 
6. Crescimento Contínuo e Autoavaliação 
O bom líder está sempre em busca de seu próprio crescimento. Ele deve estar disposto a aprender, a 
melhorar suas habilidades de liderança e a crescer espiritualmente. Isso envolve a autoavaliação constante, 
buscando áreas onde pode melhorar e reconhecendo as próprias falhas. A busca pelo aprimoramento con-
tínuo é um exemplo para a equipe, que também será encorajada a buscar a excelência em sua caminhada 
com Deus. 
 
7. Prontidão para Tomar Decisões Difíceis 
A liderança cristã exige coragem para tomar decisões difíceis, especialmente quando se trata de questões 
morais e espirituais. Um bom líder deve ser capaz de tomar decisões de acordo com a sabedoria de Deus, 
mesmo quando elas não são populares ou fáceis. Isso exige confiança em Deus e em Sua direção, bem 
como a capacidade de liderar com firmeza, sempre buscando a glória de Deus e o bem-estar de Sua igreja. 
 
Conclusão 
A liderança cristã envolve a aplicação de princípios espirituais fundamentais, mas também exige o uso de 
técnicas práticas para ser eficaz. O líder cristão deve ser alguém que serve aos outros com humildade, 
enquanto busca edificar a igreja, cumprir a grande comissão e transformar vidas para o Reino de Deus. O 
estilo de liderança pode variar, mas sempre deve estar alinhado com os valores cristãos, como serviço, amor 
e integridade. Aplicando as técnicas certas, o líder se torna mais apto a cumprir sua missão com sabedoria e 
eficácia, sendo um exemplo fiel de Cristo. 
 
Versículo para meditação: 
“Onde não há conselho, os planos fracassam, mas com os muitos conselheiros, há sucesso.”  
(Provérbios 15:22) 
“E tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o coração, como para o Senhor e não para os homens.”  
(Colossenses 3:23)

5.6. A Escala de Prioridades do Líder Cristão
 
A liderança cristã deve ser fundamentada na Bíblia, na direção de Deus e no compromisso com o serviço ao 
próximo. Para que um líder seja eficaz, ele deve ter uma escala de prioridades clara, que o ajude a tomar 
decisões sábias e a manter o foco nas áreas mais importantes de sua liderança. A seguir, apresento uma 
sugestão de como a escala de prioridades pode ser estruturada para um líder cristão: 
 
1. Relacionamento com Deus 
O líder cristão deve colocar seu relacionamento com Deus como a maior prioridade. Isso envolve uma vida 
de oração, meditação na Palavra, e dependência constante do Espírito Santo. Sem um relacionamento 
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profundo com Deus, o líder perde a direção divina e a força para cumprir seu chamado. Jesus, em Mateus 
6:33, nos lembra: “Buscai em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão 
acrescentadas.” 
 
2. Caráter e Integridade 
O caráter do líder cristão deve ser irrepreensível. Ele deve ser uma pessoa que vive de acordo com os padrões 
de Deus e que busca ser um exemplo de integridade em todas as suas ações. A santidade e a pureza de coração 
devem ser prioridades, pois um líder com caráter sólido e íntegro é uma inspiração para a comunidade. 
 
3. Família 
A família é uma prioridade importante na vida de qualquer líder. Um líder cristão deve ser um bom marido, 
esposa, pai ou mãe, cuidando de sua casa e sendo um exemplo de fé dentro do ambiente familiar. A Bíblia 
diz que “se alguém não cuida dos seus, especialmente dos da sua casa, negou a fé” (1 Timóteo 5:8). A famí-
lia deve ser um reflexo da liderança e dos valores que o líder propaga. 
 
4. Ministério e Missão 
A missão de Deus para a igreja e para o líder é outra grande prioridade. O líder cristão deve estar focado na 
evangelização, no discipulado e no serviço à comunidade. A grande comissão de Jesus, em Mateus 28:19-20, 
é a missão central da igreja e do líder cristão: “Ide, fazei discípulos de todas as nações...” 
 
5. Equipe e Trabalho em Comunidade 
O líder não deve fazer tudo sozinho. Ele deve investir no desenvolvimento de sua equipe, trabalhando em conjun-
to com outros líderes e membros da igreja. A unidade e a cooperação são essenciais para o avanço do Reino de 
Deus. O líder cristão deve buscar a colaboração, o crescimento coletivo e o cuidado com os membros da igreja. 
 
6. Crescimento Pessoal e Espiritual 
Um líder cristão deve sempre buscar o seu próprio crescimento. Isso inclui o desenvolvimento contínuo em 
sua vida espiritual, emocional e até mesmo em suas habilidades de liderança. Nunca podemos parar de 
aprender e crescer, pois o líder que se estagna acaba não sendo eficaz em seu ministério. “Crescei na graça 
e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo” (2 Pedro 3:18). 
 
7. Prioridades Ministeriais (Atividades e Obras) 
Um líder cristão deve organizar bem suas atividades, alinhando seu tempo e esforços para cumprir a obra 
de Deus com eficiência. Isso envolve a gestão de tempo e o planejamento de ministérios, cultos, eventos e 
outros compromissos, sempre priorizando o que é mais importante para a igreja e o avanço do Reino. 
 
8. Saúde Física e Emocional 
A saúde física e emocional também deve ser uma prioridade. Líderes desgastados fisicamente ou emocio-
nalmente não conseguem servir bem. O líder cristão deve cuidar do seu corpo e da sua mente, buscando 
equilíbrio, descanso e renovação para continuar com vigor sua missão. “Não sabéis vós que sois o templo de 
Deus, e que o Espírito de Deus habita em vós?” (1 Coríntios 3:16) 
 
9. Conciliação e Resolução de Conflitos 
Um bom líder é aquele que sabe lidar com conflitos de maneira bíblica e eficaz. A resolução de disputas 
dentro da igreja deve ser uma prioridade para que haja paz e harmonia entre os irmãos. O líder deve buscar 
sempre a reconciliação, lembrando-se das palavras de Jesus em Mateus 5:23-24 sobre a importância de 
resolver conflitos antes de trazer ofertas a Deus. 
 
10. Alegria e Gratidão 
Por fim, o líder deve manter um coração alegre e grato, mesmo em tempos difíceis. A gratidão a Deus e a 
alegria pelo privilégio de servir são características que inspiram a igreja e fortalecem a liderança. “Regozijai-
vos sempre no Senhor; outra vez digo: regozijai-vos!” (Filipenses 4:4).
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5.7. As 10 Bem-Aventuranças do Líder Cristão
 
As bem-aventuranças, proferidas por Jesus no Sermão da Montanha, são uma poderosa descrição dos 
princípios que devem guiar a vida de todo cristão. Embora essas bem-aventuranças se apliquem a todos os 
crentes, elas também têm um profundo significado para os líderes cristãos, que são chamados a refletir a 
natureza de Cristo em sua liderança. A seguir, apresento uma adaptação dessas bem-aventuranças para o 
líder cristão: 
 
1. Bem-aventurado o líder humilde, porque dele é o Reino dos Céus. 
A humildade é a base da liderança cristã. O líder que reconhece que depende de Deus para tudo e que 
serve aos outros com humildade reflete o caráter de Cristo. Ele entende que não é sobre sua grandeza, mas 
sobre a grandeza de Deus. 
 
2. Bem-aventurado o líder que chora, porque ele será consolado. 
O líder cristão deve ser sensível às necessidades e sofrimentos das pessoas que lidera. Ele chora com os 
que choram e se importa com os que estão em dificuldades. Deus consola aquele que tem um coração 
quebrantado. 
 
3. Bem-aventurado o líder manso, porque ele herdará a terra. 
A mansidão não é fraqueza, mas força sob controle. O líder manso tem a capacidade de controlar sua ira e 
agir com paciência, buscando a paz e a reconciliação em todos os momentos. 
 
4. Bem-aventurado o líder que tem fome e sede de justiça, porque será saciado. 
O líder cristão deve ser uma pessoa que busca a justiça de Deus em todas as áreas da vida. Ele deve ter 
sede de ver a justiça prevalecer, tanto em sua própria vida quanto na comunidade que lidera. 
 
5. Bem-aventurado o líder misericordioso, porque alcançará misericórdia. 
O líder cristão deve ser alguém que oferece misericórdia aos outros, mesmo quando não merecem. Ele deve 
ser alguém que perdoa e ajuda a restaurar os outros, mostrando o amor incondicional de Deus. 
 
6. Bem-aventurado o líder puro de coração, porque verá a Deus. 
A pureza de coração é essencial para o líder cristão. Ele deve ser alguém que busca viver uma vida de santi-
dade, sem duplicidade, e que está sempre focado em agradar a Deus em suas motivações e ações. 
 
7. Bem-aventurado o líder pacificador, porque será chamado filho de Deus. 
O líder cristão deve ser um agente de paz, buscando sempre promover a unidade e a reconciliação. Ele deve 
agir como um pacificador, especialmente em tempos de conflito ou divisão. 
 
8. Bem-aventurado o líder que é perseguido por causa da justiça, porque dele é o Reino dos 
Céus. 
O líder cristão deve estar disposto a sofrer por causa da justiça e da verdade. Ele não deve temer a perse-
guição ou a oposição, sabendo que a recompensa será grande no Reino dos Céus. 
 
9. Bem-aventurado o líder que é caluniado e injuriado por causa do nome de Cristo, porque 
grande será a sua recompensa nos céus. 
O líder cristão deve estar preparado para ser mal interpretado e até caluniado por sua fé. A perseguição não 
deve afastá-lo, mas ser um incentivo a permanecer fiel, sabendo que sua recompensa é eterna. 
 
10. Bem-aventurado o líder que é reconhecido como verdadeiro em seu testemunho, porque 
será um reflexo da luz de Cristo no mundo. 
O líder deve ser uma testemunha fiel de Cristo, vivendo de maneira que os outros vejam a luz de Deus atra-
vés de suas ações e palavras. A sinceridade e a autenticidade são essenciais para um bom testemunho. 
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Conclusão 
A escala de prioridades e as bem-aventuranças são princípios fundamentais para a liderança cristã. O líder 
deve sempre buscar colocar Deus e os outros em primeiro lugar, vivendo com humildade, compaixão e fé. 
As bem-aventuranças, adaptadas para a liderança, fornecem um modelo claro de como o líder deve viver e 
agir, refletindo os valores do Reino de Deus em sua liderança diária. 
 
Versículo para meditação: 
“Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão fartos.” (Mateus 5:6) 
“Onde não há conselho, os planos fracassam, mas com os muitos conselheiros, há sucesso.” (Provérbios 
15:22)

5.8. Formas Erradas de Liderar
 
A liderança cristã exige responsabilidade, sabedoria e caráter. Quando um líder se desvia dos princípios 
bíblicos, ele pode acabar influenciando negativamente aqueles que lidera. Algumas formas erradas de liderar 
podem prejudicar a comunidade, afastar pessoas de Deus e enfraquecer o ministério. A seguir, listamos 
algumas dessas formas erradas de liderança, com base em ensinamentos bíblicos. 
 
1. Liderança Autoritária e Dura 
Um dos maiores erros na liderança cristã é adotar um estilo autoritário, onde o líder busca impor sua vonta-
de sem consideração pelos outros. Esse tipo de liderança pode ser desrespeitoso e opressor, desmotivando 
os liderados e gerando um ambiente de medo. Jesus, porém, ensina em Mateus 20:25-26 que a liderança 
cristã não deve ser como a dos gentios, que “dominavam” sobre os outros, mas sim um serviço humilde aos 
outros. 
 
	 Exemplo errado: Um líder que exige obediência cega, sem explicar o porquê das decisões ou sem 
	 ouvir as preocupações de seus liderados. 
 
2. Liderança Pessoalista (Egocêntrica) 
Liderar para promover os próprios interesses ou para se beneficiar pessoalmente é um erro grave. O líder 
que coloca seus próprios desejos e necessidades à frente dos de Deus e dos outros não está seguindo o 
exemplo de Cristo. A liderança cristã deve ser fundamentada no serviço, não no egoísmo. 
 
	 Exemplo errado: Um líder que usa sua posição para ganhar status, poder ou recursos para si,  
	 negligenciando a missão do Reino de Deus e os interesses da comunidade. 
 
3. Liderança Negligente ou Irresponsável 
A negligência ocorre quando o líder falha em cumprir suas responsabilidades, não se importa com o progres-
so espiritual da equipe ou ignora a necessidade de orientação e apoio. A Bíblia ensina que o líder deve ser 
vigilante e fiel no cuidado das ovelhas (1 Pedro 5:2). A negligência pode resultar em desorganização e em 
pessoas desorientadas, perdendo o rumo no ministério. 
 
	 Exemplo errado: Um líder que não cumpre suas responsabilidades, seja com a oração, o ensino, 
	 ou a orientação de sua equipe, deixando que as coisas “aconteçam por si mesmas.” 
 
4. Liderança Manipuladora 
A liderança manipuladora é aquela que tenta controlar ou influenciar os outros de maneira desonesta, seja 
através de chantagem emocional, jogos de poder ou distorção da verdade. Isso pode ser feito para mani-
pular as decisões do grupo ou para fazer com que os outros sigam os desejos do líder, em vez de buscar a 
vontade de Deus. A manipulação corrompe a confiança e enfraquece os relacionamentos. 
 



60

GUIA OBREIROS DO REINO – IEPNV 2025

	 Exemplo errado: Um líder que usa a culpa ou o medo para fazer com que os outros sigam suas 
	 ordens sem questionar. 
 
5. Liderança Indecisa 
A falta de decisões claras e a indecisão podem ser prejudiciais para um líder. A indecisão cria confusão, 
desconfiança e um ambiente instável. O líder cristão deve buscar a direção de Deus, mas também precisa 
tomar decisões com firmeza e confiança. Quando um líder é constantemente indeciso, ele perde o respeito e 
a confiança de sua equipe. 
 
	 Exemplo errado: Um líder que não consegue tomar decisões claras sobre a direção do 
	 ministério ou que muda frequentemente de ideia sem um fundamento sólido, gerando incerteza 
	 entre os membros. 
 
6. Liderança Impulsiva ou Temperamental 
A impulsividade ou a liderança baseada em reações impulsivas pode causar danos à equipe. Um líder que 
age sem pensar nas consequências de suas ações pode prejudicar a missão e até mesmo destruir relaciona-
mentos. A paciência, o autocontrole e a sabedoria são essenciais para uma liderança cristã sólida. 
 
Exemplo errado: Um líder que, ao enfrentar uma crítica ou oposição, reage com raiva ou toma decisões pre-
cipitadas, sem buscar a orientação de Deus ou considerar o impacto a longo prazo. 
 
7. Liderança Desonesta ou Falsa 
A desonestidade mina a confiança e destrói a integridade de qualquer líder. Se um líder mente, engana ou 
age de forma hipócrita, ele não está representando Cristo de maneira fiel. A honestidade é essencial em 
todos os aspectos da liderança cristã, desde o trato com as pessoas até a transparência nas decisões. 
 
	 Exemplo errado: Um líder que, por exemplo, promete algo aos membros da igreja, mas nunca 
	 cumpre, ou que distorce a verdade para conseguir o que quer. 
 
8. Liderança Focada em Resultados ao Invés de Pessoas 
Embora a liderança deva ter objetivos e metas, um líder que foca exclusivamente nos resultados sem se 
preocupar com as pessoas que estão sob sua liderança comete um grande erro. O líder cristão deve sempre 
colocar as pessoas em primeiro lugar, ajudando-as a crescer espiritualmente e a se aproximarem de Deus. 
 
	 Exemplo errado: Um líder que coloca metas de crescimento de membros ou finanças à frente do 
	 cuidado pastoral e espiritual dos indivíduos da igreja. 
 
9. Liderança Falta de Visão ou Propósito 
Quando um líder não tem uma visão clara do que Deus quer para o ministério, ou não é capaz de comunicar 
essa visão à sua equipe, a liderança perde direção. A falta de propósito resulta em estagnação e em mem-
bros desmotivados. O líder cristão deve sempre buscar a visão de Deus para o ministério e comunicá-la de 
forma clara para todos. 
 
	 Exemplo errado: Um líder que não tem uma visão clara do futuro do ministério ou que não 
	 consegue articular os objetivos a longo prazo de maneira inspiradora. 
 
10. Liderança Falta de Empatia 
Um líder que não consegue se colocar no lugar dos outros, ou que é insensível às necessidades emocionais 
e espirituais dos membros, pode acabar alienando as pessoas e prejudicando sua confiança e respeito. A 
empatia é fundamental para um líder cristão, pois ajuda a estabelecer relacionamentos profundos e a guiar 
com sabedoria. 
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	 Exemplo errado: Um líder que não demonstra interesse pelas lutas pessoais de seus membros ou  
	 que negligencia as necessidades espirituais e emocionais de sua equipe, focando apenas em tarefas  
	 e responsabilidades. 
 
Conclusão 
A liderança cristã deve ser baseada nos princípios de humildade, serviço, integridade e amor. Quando um 
líder se desvia desses princípios e adota formas erradas de liderar, ele compromete o ministério e prejudica 
a saúde espiritual da igreja. Os líderes devem sempre buscar a direção de Deus e se esforçar para ser exem-
plos vivos de Cristo, refletindo Seus valores em todas as suas ações. 
 
Versículo para meditação: 
“Mas o que for grande entre vós será vosso servo.” (Mateus 20:26) 
“Portanto, seja o vosso falar: ‘Sim, sim’; ‘Não, não’; o que passar disso vem do maligno.” (Mateus 5:37)

Conclusão Final
 
A liderança cristã exige um compromisso diário com os princípios bíblicos e com a direção do Espírito Santo. 
Os obreiros chamados por Deus têm a responsabilidade de refletir o caráter de Cristo em todas as áreas de 
suas vidas, desde sua postura até a maneira como se relacionam com os outros. A cada etapa de sua jorna-
da ministerial, o obreiro deve estar atento à importância de seu caráter, sua conduta e sua responsabilidade 
no serviço de Deus. 
 
Através dos módulos abordados, vimos a importância da apresentação pessoal, da ética, da maturida-
de, do caráter transformado e da postura do obreiro. Aprendemos que um líder eficaz é aquele que 
vive uma vida de oração constante, que busca o crescimento espiritual e que se mantém vigilante para a 
responsabilidade que Deus lhe deu. O líder deve ser exemplo, mas também deve ser servo, sempre disposto a 
ouvir, a aprender e a corrigir suas falhas. 
 
Em toda a jornada do obreiro, o foco deve ser sempre em Cristo e em Sua missão de salvar, ensinar e dis-
cipular. O obreiro não lidera por seu próprio poder ou autoridade, mas pelo poder do Espírito Santo e pela 
direção da Palavra de Deus. Que cada obreiro aqui treinado seja um instrumento de transformação, não 
apenas na igreja, mas também na comunidade e no mundo. 
 
Aplicações Práticas para o Obreiro
 
	 • Busque Sempre a Direção de Deus: Em tudo que fizer, ore e peça sabedoria ao Senhor para tomar 
	 decisões corretas e liderar com justiça. 
 
	 • Viva o Caráter de Cristo: Sua vida deve ser um reflexo do caráter de Cristo. Mantenha sua 
	 integridade, seja honesto, e viva de acordo com os valores bíblicos. 
 
	 • Seja um Exemplo em Sua Postura: Sua forma de se vestir, de agir, de falar e de se relacionar com 
	 os outros deve ser sempre irrepreensível. Lembre-se de que você é um representante de Cristo. 
 
	 • Invista no Crescimento Espiritual e no da Sua Equipe: O líder cristão não pode parar de aprender. 
	 Invista no seu próprio crescimento e também no crescimento daqueles que lidera. 
 
	 • Esteja Atento às Necessidades dos Outros: A liderança cristã é servidora. Esteja disposto a ouvir, 
	 ajudar e apoiar aqueles que você lidera. 
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Versículos para Reflexão 
“Não domineis sobre os que vos foram confiados, mas seja o exemplo do rebanho.” (1 Pedro 5:3) 
“O servo do Senhor não deve ser contencioso, mas amável para com todos, apto para ensinar, sofredor.”  
(2 Timóteo 2:24) 
“Fazendo sempre a obra do Senhor, com sinceridade de coração, como ao Senhor e não aos homens.”  
(Colossenses 3:23) 
“O Senhor é o meu pastor, nada me faltará.” (Salmo 23:1) — Esse versículo é um lembrete para confiar ple-
namente em Deus em todas as situações, pois Ele é o guia fiel da nossa vida e ministério.
 
Últimas Palavras 
Que cada obreiro do Projeto Novo Viver seja guiado pela sabedoria divina em sua jornada. Que sua lideran-
ça seja sempre centrada no amor, na verdade e na justiça de Deus. Ao final, todos devem buscar o mesmo 
objetivo: cumprir com fidelidade o chamado de Deus para suas vidas e alcançar os corações para Cristo, 
trazendo transformação e esperança.
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